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INTRODUÇÃO

À semelhança de outras edições, o “Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-
-Verdiano – 2012” propõe-se evidenciar os factos mais importantes em matéria de 
desenvolvimento do sistema de pagamentos em Cabo Verde, com o objectivo de 
proporcionar uma visão analítica da informação estatística relativa aos sistemas 
de pagamentos, enquadrada numa perspectiva de evolução temporal e, ainda, des-
crever os acontecimentos mais relevantes tanto no que diz respeito às transacções 
ocorridas nos sistemas de compensação e de liquidação, como no que se refere à 
regulamentação e ao controlo exercidos pelo Banco de Cabo Verde no âmbito da 
superintendência do sistema. 

O relatório procura, igualmente, perspectivar as linhas estratégicas de desenvol-
vimento do sistema de pagamentos nacional, em conformidade com as normas e 
padrões internacionais e no quadro das funções do Banco de Cabo Verde, quer de 
promotor de padrões elevados de segurança e eficiência do sistema e de catalisador 
do seu desenvolvimento, num contexto de minimização dos riscos e dos custos de 
operacionalidade, quer, ainda, como operador do sistema com responsabilidade de 
gestão e regulação dos sistemas de compensação e de liquidação, procurando asse-
gurar o seu funcionamento eficiente. 

É neste contexto que a presente edição do Relatório introduz um novo capítulo 
denominado “Superintendência”, onde se pretende dar a conhecer as actividades 
de superintendência exercidas pelo BCV, bem como os desafios que se impõem ao 
banco central no âmbito da implementação desta função, de forma a garantir a esta-
bilidade sistémica, a segurança e o bom uso dos instrumentos de pagamento. 

Em 2012, manteve-se a mesma tendência de crescimento dos meios e instrumen-
tos de pagamento, caracterizada pela evolução crescente da utilização de instrumen-
tos electrónicos, particularmente os cartões de pagamento, que no total das transac-
ções representam 76,8% das transacções efectuadas com instrumentos de pagamen-
to em uso no território nacional. Consequentemente, esta evolução reflecte-se na 
curva descendente do rácio “preferência pela moeda do banco central”, que reforça 
a análise de preferência dos cabo-verdianos pelo uso dos instrumentos electrónicos.

O movimento global do sistema de liquidação (Sistema de Gestão de Depósitos 
e Liquidação – SGDL) registou um crescimento do total de operações processadas, 
quer em quantidade quer em valor, situando-se em 6.461.487 operações, no valor 
de 1.081.744,6 milhões de escudos, dos quais 99,9% (6.452.564 operações), no valor 
de 185.670,2 milhões de escudos (17,2%), processados através do Sistema Integrado 
de Compensação Interbancária e Liquidação. A liquidação por bruto, por sua vez, 
responde por apenas 0,1% do total das operações liquidadas, mas com uma compar-
ticipação substancial em valor, na ordem dos 82,8%.

No que diz respeito às actividades desenvolvidas pelo Banco de Cabo Verde na 
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esfera do sistema de pagamentos, as acções desenvolvidas em 2012 centraram-se 
sobre a redefinição de um padrão de comunicação próprio do sistema de liquidação, 
assente na troca de mensagens, na definição de modelos de optimização de liquidez, 
nomeadamente o crédito intradiário e a fila de espera, no acompanhamento da im-
plementação do Sistema de Comunicação Electrónica entre o Banco de Cabo Verde 
e o Tesouro, no âmbito do projecto de bancarização do Estado e, em parceria com 
a SISP, no estudo e definição de outros instrumentos de pagamento, como o Mobile 
Payment, que se pretende implementar no país.

No que concerne aos restantes “stakeholders” do sistema, e focando na tendência 
de bancarização da população, as actividades continuaram a incidir principalmente 
sobre a melhoria dos serviços e infra-estruturas de pagamento já existentes, visan-
do uma maior abrangência em termos de cobertura territorial e de maior oferta de 
serviços e produtos, seja através do alargamento da rede de agências, do desenvolvi-
mento da banca virtual e de outros canais electrónicos de acesso à banca ou, ainda, 
da expansão/reforço da rede de ATM e POS a outras zonas e concelhos do país. 

Por último, e em modo de resumo, cabe aqui registar que o contínuo crescimen-
to do sistema de pagamento nacional e a sua importância para o desenvolvimento 
económico do país vêm exortando ao reforço da regulamentação, permitindo cada 
vez maior alinhamento com as melhores práticas internacionais. 



CAPÍTULO I

INFRA-ESTRUTURAS DE PAGAMENTO
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1. Infra-estruturas de Pagamento

A incorporação de novas tecnologias de informação e comunicação na banca 
tem originado uma constante evolução da sua actividade a todos os níveis, seja em 
termos de melhoria dos produtos/serviços financeiros disponibilizados ou da intro-
dução de novos canais de distribuição, seja de uma forte reestruturação organizacio-
nal. Tal evolução induz-nos a concluir que o seu impacto sobre o sistema financeiro 
em geral é indiscutível, sendo esta perspectiva facilmente comprovada se conside-
rarmos os benefícios que daí advêm e que redundam numa melhoria considerável 
da eficácia do sector financeiro.

A conjugação dessas potencialidades tem impulsionado o desenvolvimento e a  
modernização dos sistemas de pagamentos, sobretudo por meio da criação e con-
solidação de infra-estruturas de pagamento seguras e eficientes que garantam uma 
transferência de fundos, eficiente, entre os participantes do sistema, em consonân-
cia com as grandes tendências internacionais nesta matéria. O sucesso deste desen-
volvimento conta, ainda, com a cooperação das instituições e entidades que fazem 
parte, directa ou indirectamente, do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano e que 
têm assumido um papel relevante e determinante no aperfeiçoamento das infra-
-estruturas de pagamento e do sistema no seu todo. 

Neste sentido, a par dos canais tradicionais de acesso aos serviços de pagamento, 
como as agências e balcões bancários, o sistema tem apostado em estratégias multi-
canal de acesso à banca, em especial os denominados canais de distribuição remota 
(Redes de ATM e POS, Homebaking, Mobile Bank, etc.) assentes em tecnologias de 
informação e comunicação modernas.

1.1 - Canais tradicionais de acesso à banca
1.1.1 – Agências e balcões bancários

O sector bancário em Cabo Verde manteve, durante muitos anos, uma estrutura 
de mercado inalterada, composta por quatro (4) instituições de crédito, não obstan-
te a expansão verificada no número de balcões ao longo deste período. A partir de 
2008, começa a dar sinais de mudança com a entrada de mais três instituições no 
mercado, facto que evidencia uma redução da concentração neste sector, como se 
pode conferir pelo índice de concentração da banca1 espelhado no Quadro I.1.

1 O índice de concentração de Herfindahl avalia o grau de concentração num determinado mercado. 
O índice referido no quadro I.1 foi obtido através do somatório dos quadrados do peso das agências 
(%) pertencentes a cada uma das instituições de crédito em actividade no país. A interpretação deste 
indicador é dada pela grandeza do valor do índice apurado sendo que abaixo de 1.000 indica pouca 
concentração, entre 1.000 e 1.800 concentração moderada e acima de 1.800 concentração elevada. 
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Quadro I.1 – Índice de concentração da Banca

 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Duas maiores instituições 75,8 63,6 62,6 58,1 58,7 57,7

Restantes instituições 24,2 36,4 37,4 41,9 41,3 42,3

Índice de concentração 3.262,2 2.804,9 2.756,9 2.448,1 2.357,5 2.281,5

Fonte: BCV

Não obstante as alterações registadas a nível do indicador, observa-se que o sec-
tor bancário nacional continua altamente concentrado, com as duas maiores insti-
tuições a exibirem uma representatividade significativa ao longo dos anos, muito 
embora com perda de terreno desde 2008, o que se justifica, não só pelas alterações 
no sector face ao surgimento de novas instituições de crédito, como também pelo 
moderado crescimento do número de agências, particularmente nos últimos dois 
anos.

No ano de 2012 manteve-se em oito (8) o número de Instituições de Crédito no 
sistema bancário cabo-verdiano, abrangendo 111 agências/balcões, o que assinala 
um crescimento menos acentuado comparativamente ao ano de 2011, na ordem de 
1,8%, equivalendo a uma variação absoluta de 3 agências/balcões. Em função desta 
evolução moderada (2011:3,8% e 2012:1,8%), a média de crescimento das agências/
balcões nos últimos cinco anos situou-se em 12,7%.

Após vários anos de uma tendência de expansão generalista da rede de agências, 
as instituições de crédito começam a demonstrar preocupação em criar balcões de 
atendimento orientados para determinado tipo de clientes, particularmente do seg-
mento empresarial. Essa iniciativa nasce em 2007, com o BCA a abrir a primeira 
agência deste tipo, seguida de outras instituições de crédito nos anos seguintes. Em 
finais de 2012, o mercado continuava a contar com 8 balcões com essa configuração 
(7,2% do total dos balcões), sendo que nem todas as Instituições de Crédito dispo-
nibilizam esse serviço através de balcões próprios, mas sim de segmentos dentro das 
agências já existentes.  

Quadro I.2 - Estrutura do Sistema Bancário

 Quantidade: unidades (%)

 Nº de Balcões Nº de contas à ordem em M/N Taxa de crescimento 

2012 111 572.698 1,8 9,0

2011 109 525.486 3,8 7,4

2010 105 489.189 15,4 7,0

2009 91 457.326 18,2 10,3

2008 77 414.794 24,2 6,3

2007 62 390.241

Taxa média 12,7 8,0

Fonte: Instituições de Crédito
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O foco no crescimento das Instituições de Crédito, bem como o objectivo de alar-
gamento da presença das mesmas aos mais variados estratos sociais e geográficos, 
tem tido reflexo directo no crescimento do número de contas de depósito à ordem 
em moeda nacional, que evidencia uma taxa anual de crescimento, nos últimos 5 
anos, de 8,0%. Ao longo do ano de 2012, foram abertas 47.212 novas contas, perfa-
zendo um total de 572.698, o que corresponde a um crescimento de 9,0% em relação 
ao ano anterior (525.486). 

As novas contas abertas no ano em análise referem-se, sobretudo, a contas de 
particulares, com um total de 34.049 (72,0%), seguidas das contas de Empresas, com 
22,9% (10.845) e das contas do Estado e Outros, com 5,0% (2.380).

O grau de bancarização da população cabo-verdiana continua a evoluir positiva-
mente ao longo dos anos e tem-se revelado um franco e importante indicador para 
o sistema de pagamentos nacional, tendo atingido 93,8% no final de 2012, o que 
corresponde a um ligeiro acréscimo de 0,2% comparativamente ao período homó-
logo. De referir, contudo, que este rácio continua a reflectir um certo enviesamento, 
justificado particularmente pela abertura de mais do que uma conta por cidadão. 

Gráfico I.1 - Evolução das contas de depósito à ordem em M/N e do grau de bancarização2 

 

82,4

89,1
91,9

93,6 93,8

50,0

55,0

60,0

65,0

70,0

75,0

80,0

85,0

90,0

95,0

100,0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

350.000

400.000

450.000

500.000

2008 2009 2010 2011 2012

G
ra

u 
de

 b
an

ca
riz

aç
ão

Po
pu

la
çã

o

População Contas à ordem Grau bancarização

Fonte: BCV

A nível do rácio de balcões e da distribuição da cobertura geográfica da rede por 
região, destaca-se a zona sul do país, que participa com 57,7% (64 balcões) distribuí-
dos por 13 dos 14 concelhos da região, o que revela uma taxa de cobertura de 92,9%, 
continuando com apenas um concelho3 sem cobertura. Por seu turno, a zona norte 
contribui com 42,3% (47 balcões) apresentando uma cobertura de 100%. No país, a 
cobertura é de 95,5% (21 concelhos).

Ainda no quadro da análise individual do rácio dos balcões, o concelho da Praia 

2 Dados da população em 2012 de acordo com as projecções do Instituto Nacional de Estatísticas (INE).	
3 São Lourenço dos Órgãos.
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apresenta-se com o maior número de agências/balcões, somando 37 agências/bal-
cões em 2012, representativas de cerca de 33,3% do número total de balcões a nível 
nacional e 69,8% das sedeadas na ilha de Santiago. 

Como reflexo da crescente penetração das agências/balcões pelas várias localiza-
ções no país, a evolução da média da cobertura da população nos últimos cinco anos 
tem-se revelado positiva (Gráfico I.2), com cada vez menos habitantes por agência/
balcão, tendo a média em 2012 situado em, aproximadamente, um balcão por 4.853 
habitantes (2011: 4.983 habitantes), de acordo com as projecções demográficas do 
Instituto Nacional de Estatísticas – INE. 

Gráfico I.2 - Evolução da cobertura média da população por agências 2008-2012
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Em termos de concentração da banca, segue-se o padrão habitual dos anos anterio-
res, continuando a sobressair o claro domínio da ilha de Santiago, com um total de 53 
balcões (47,7%), o que representa um crescimento de 3,1% face ao ano de 2011. 

Gráfico I.3 - Distribuição geográfica da banca 2012
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Para as outras ilhas, o número de agências/balcões manteve-se inalterado face 
ao ano transacto, evidenciando, porém, ligeiras perdas de peso em termos da dis-
tribuição geográfica da banca. São Vicente destaca-se, assim, com 13 agências, com 
um peso de 11,7% (2011:12,0%), seguida das ilhas do Sal e Santo Antão, ambas com 
10,8% (2011:11,1%) do total das agências, com 12 agências cada. A ilha do Fogo 
comparticipa com 5,4% (2011: 5,6%) do total de balcões, seguida da Boa Vista e São 
Nicolau, ambas com 4,5% (2011:4,6%), Maio com 2,7% (2011: 2,8%) e Brava com 
1,8 % (2011:1,9%). 

A configuração do sector bancário em termos de presença dos bancos pelo país 
mantém-se, com o Banco Comercial do Atlântico e o Banco Caboverdiano de Ne-
gócios presentes em todas as ilhas habitadas, distribuídos por 20 e 16 dos concelhos, 
respectivamente. A Caixa Económica de Cabo Verde continua presente em 8 ilhas 
(18 concelhos) e presta serviços bancários ao público através dos Correios de Cabo 
Verde, nos concelhos onde não possui estrutura própria.

1.1.2 - Outros canais tradicionais

As Agências de Câmbios e os Correios de Cabo Verde também actuam no siste-
ma de pagamentos cabo-verdiano, contribuindo para o seu desenvolvimento, seja 
através da disponibilização ao público de um sistema específico de pagamentos na-
cionais e internacionais, independente do sistema bancário, seja na qualidade de 
agente de outras entidades.

No final de 2012, apenas uma (1) das oito agências de câmbio autorizadas pelo 
Banco de Cabo Verde a operar no país se encontrava em funcionamento, dispondo 
de uma (1) agência e três (3) prolongamentos de balcões localizados nas ilhas de 
Santiago e Sal. Das restantes agências, seis encontram-se com actividade suspensa 
ou actividade em baixa.

Quanto ao serviço dos Correios de Cabo Verde, esta instituição contava com 36 
agências em 2012, cuja rede assegura uma cobertura a nível de todos os concelhos 
do país. Este serviço actua no sistema de pagamentos nacional em duas vertentes: 
por um lado, com um sistema específico destinado a pagamentos nacionais e in-
ternacionais através de uma vasta carteira de produtos e serviços, nomeadamente 
vales faxes, cheques postais e serviço de transferência de dinheiro (Money Grand) 
utilizado por empresas e particulares, e, por outro, na qualidade de agente da Caixa 
Económica de Cabo Verde, disponibilizando ao público determinados serviços ban-
cários daquela instituição. É de notar que este serviço beneficia, em certas zonas, de 
uma rede maior e mais densa do que a rede bancária, direccionada especificamente 
para a população não bancarizada.

Em termos de distribuição geográfica, as agências dos Correios concentram-se 
na ilha de Santiago, que responde por 36,4% das agências, seguida da ilha de Santo 
Antão, com 19,4% e da ilha do Fogo, com 11,1%. As demais ilhas, no conjunto, re-
presentam 33,3% do total das agências. 
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1.1.3 - Internet Banking

As Tecnologias de Informação e Comunicação são um vector de diferenciação, 
competitividade e eficiência em qualquer negócio. O mesmo acontece no sector 
bancário, por um lado, no suporte dos processos críticos de negócio e, por outro, 
na criação de canais alternativos de contacto entre os bancos e os seus clientes, com 
vista a introduzir melhorias na prestação dos serviços, num cenário onde o ritmo 
acelerado do quotidiano exige a oferta de uma maior diversidade de canais de acesso 
aos serviços bancários.  

Atentas a este novo perfil de clientes que ora emerge - particularmente aqueles 
que demonstram grande apetência pela utilização dos canais electrónicos - as insti-
tuições de crédito têm procurado ajustar os serviços às suas necessidades concretas, 
por forma a permitir que estes interajam com os seus bancos, de forma cómoda, 
sem terem que se deslocar aos tradicionais balcões ou a outro canal de contacto com 
os bancos. É nesta perspectiva que as instituições de crédito apostam em disponi-
bilizar o serviço (que se convencionou chamar de home-banking, internet banking 
ou, ainda, banca virtual) a todos os clientes com acesso directo à internet, telemóvel 
ou outros dispositivos electrónicos utilizados nos hotspots, permitindo-lhes realizar 
uma variedade de operações bancárias à distância, independentemente da sua loca-
lização geográfica e sem constrangimentos de horários, de forma segura e cómoda. 
Este canal de acesso à banca disponibiliza várias funcionalidades aos clientes ade-
rentes a esse tipo de serviço, tentando abranger o máximo de funcionalidades dispo-
níveis através de outros canais, nomeadamente consultas de saldos e movimentos, 
consulta de posição consolidada de contas, transferências interbancárias e internas, 
carregamento móvel, pagamento de serviços, simulações de financiamento, requisi-
ção de cheques, consulta de NIB e IBAN, entre outras operações.  

No final de 2012, as oito instituições de crédito no país ofereciam este serviço aos 
seus clientes, tendo o Banco Comercial do Atlântico (BCA) sido o precursor com 
o BCA DIRECTO, em 2003, seguido do Banco Interatlântico (BI), com o serviço 
BIn@net, a Caixa Económica de Cabo Verde (CECV), com a CAIXAnet em finais 
de 2006, o Banco Caboverdiano de Negócios (BCN), com o BCNonline em 2007, 
este disponibilizado através do portal vinti4, o Banco Africano de Investimentos 
(BAI), com o BAI@net em 2011, o Banco Espírito Santo de Cabo Verde, com o BES-
CVnet e o Ecobank, com o Ecobank on-line, os dois últimos em 2012. 

Uma análise ao gráfico I.4 mostra a evolução da aceitabilidade deste serviço pela 
população, facto este comprovado pelo crescente número de operações realizadas 
através deste canal nos últimos cinco anos. O ano de 2012, com um total de 3.562.501 
operações processadas através da Internet Banking, revela uma taxa de crescimento 
de 54,4% comparativamente ao ano de 2011 (mais 1.254.918 operações), sendo que 
4,0% se referiam a operações com movimentação de fundos, no valor de 6.165,9 
milhões de escudos, das quais podemos destacar transferências interbancárias e in-
trabancárias, e “outras operações” (pagamentos de serviço, carregamento móvel).
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Gráfico I.4 – Evolução de operações processadas via internet banking - 2008-2012
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Fonte: BCV

Numa análise comparativa aos dados disponíveis em 2012, em relação aos de 
2011, constata-se que houve uma redução significativa no valor total das operações 
com movimentação de fundos, na ordem dos 64,8%, principalmente devido à dimi-
nuição verificada nas transferências, embora em quantidade o comportamento seja 
de crescimento (21,9%). Por força desta evolução, o valor médio processado passa 
de 14.326 escudos para 4.137 escudos. De ressaltar, contudo, a performance verifi-
cada na quantidade de “Outras Operações” (crescimento acima dos 500%), o que se 
justifica pelo aumento constatado nas operações de carregamento móvel, que atinge 
27.752 operações em 2012 (2011: 1200 operações). Todavia, há que salientar que 
esta funcionalidade de carregamento móvel foi disponibilizada através do referido 
serviço no decurso do ano de 2011, daí o número reduzido de transacções naquele 
período. 

Outro aspecto evidente prende-se com o facto de este canal ser utilizado maio-
ritariamente para a efectivação de operações sem movimentação de fundos (96% 
do total), particularmente consultas de saldo e movimentos, o que reforça a sua 
importância enquanto meio de acompanhamento e controlo da posição das contas 
de depósito à ordem dos clientes aderentes a este serviço.
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Quadro I.3 - Operações efectuadas via Internet Banking 

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2011 2012 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Consultas 2.190.882  3.420.291  56,1 -

Operações com movimentação de fundos 116.701 16.718,5 142.210 5.883,4 21,9 -64,8

Transferências       

Intra bancárias 100.837 11.916,7 114.232 4.157,3 13,3 -65,1

Interbancárias 15.864 4.801,8 27.978 1.726,1 76,4 -64,1

Outras operações 4.828 271,9 32.157 282,5 566,1 3,9

 Fonte: Instituições de Crédito

1.2 - Redes de pagamentos
1.2.1 - Rede Vinti4

A rede vinti4 é a única rede partilhada de Caixas Automáticos – ATM – e Termi-
nais de Pagamentos Automáticos – POS – existente no país, com grande potencial de 
desenvolvimento e que abrange um número cada vez maior de serviços. Em funcio-
namento desde 1999, a rede gerida e operada pela SISP serviu de alavanca para a mas-
sificação dos pagamentos electrónicos em Cabo Verde, facto este comprovado pela 
análise dos indicadores de expansão e crescimento, a nível da utilização dos serviços, 
do alargamento e reforço da cobertura a todas as ilhas e, ainda, pela introdução de 
novas soluções que contribuem para a eficiência do sistema de pagamentos nacional.

A oferta de terminais tem vindo a crescer progressivamente, como atestam os da-
dos disponibilizados no quadro I.4, tendo registado, no final de 2012, um total de 
3.152 terminais instalados no país, fruto do aumento verificado no número dos ATM, 
em 7,3% (mais 11 máquinas) e dos POS, em 14,4% (mais 377 equipamentos), o que 
equivale a uma média mensal de, aproximadamente, 1 ATM e 31 POS instalados no 
país. Em termos de média, nos últimos cinco anos, o número de ATM e de POS cres-
ceu 13,4% e 33,3%, respectivamente. 

No que tange ao movimento global da rede, foram efectuadas 13.314.932 ope-
rações, das quais 69,5% realizadas através dos ATM (2011:74,1%), 28,2% nos POS 
(2011:23,2%) e as restantes 2,3% através dos outros canais de acesso à rede, Vinti4net 
e Televinti4 (2011:2,7%). 
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Quadro I.4 – Cartões e terminais da rede vinti4 

Unidade

 2008 2009 2010 2011 2012

Número de Terminais 1.115 1.518 2.126 2.764 3.152

Caixas Automáticos - ATM 109 122 141 151 162

Terminais de Pagamento - POS 1.006 1396 1.985 2.613 2.990

Cartões 103.029 119.159 116.889 82.142 170.864

Cartões Vinti4 100.279 114.088 109.108 75.169 163.324

Cartões internacionais 2.750 5.071 7.781 6.973 7.540

Crescimento (%)

Número de Terminais 37,8 36,1 57,8 38,7 21,7

Caixas Automáticos - ATM 25,3 11,9 15,6 7,1 7,3

Terminais de Pagamento - POS 39,3 38,8 42,2 31,6 14,4

Cartões 24,5 15,7 -4,4 -31,1 117,3

Cartões Vinti4 26,3 13,8 -4,4 -31,1 117,3

Cartões internacionais 27,3 84,4 53,4 -10,4 8,1

Fonte: SISP; Instituições de Crédito

A rede de caixas automáticos assegura uma cobertura a todas as ilhas e municí-
pios do país, com uma média de 18 terminais por ilha e 8 por concelho e disponi-
biliza, através dos seus terminais, uma alargada e diversificada gama de serviços e 
funcionalidades aos seus utilizadores, nomeadamente, levantamento de numerário, 
transferências bancárias, pagamento de serviços, consulta de saldos e de movimentos, 
carregamento móvel, consulta do NIB/IBAN, entre outros. 

Da análise paralela com o tradicional canal de contacto com os clientes (rede de 
agências/balcões) depreende-se que a vasta rede de ATM tem contribuído para uma 
maior eficiência do sistema bancário, na medida em que abranda a pressão de ex-
pansão da rede actual de balcões, ao criar a possibilidade de diversificação dos pon-
tos de localização dos ATM, passando as operações a estar acessíveis ao cliente sem 
quaisquer limitações de horário em terminais instaladas fora das agências. No final de 
2012, cerca de 28,4%, num total de 46 máquinas, se encontravam instalados fora das 
agências, e.g., nos estabelecimentos comerciais, hospitais, hotéis, serviços públicos, 
portos e aeroportos. Importa destacar que, deste total, 54,3% (25) pertencem a uma 
única instituição de crédito. 
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Quadro I.5 - Distribuição geográfica dos terminais da rede vinti4 – 2012

 Unidades

 Nº de ATM Nº de  POS Peso ATM (%) Peso POS (%)

Santiago 77 1.481 47,5 49,5

Sal 23 506 14,2 16,9

São Vicente 21 568 13,0 19,0

Fogo 7 73 4,3 2,4

Santo Antão 11 72 6,8 2,4

São Nicolau 5 40 3,1 1,3

Boa Vista 12 215 7,4 7,2

Maio 4 23 2,5 0,8

Brava 2 12 1,2 0,4

 162 2.990 100,0 100,0

Fonte: SISP

De harmonia com o que se vem verificando em anos anteriores, é na ilha de Santia-
go que continua a registar-se o maior índice de concentração de terminais instalados 
no território nacional, com 47,5% dos ATM e 49,5% dos POS, seguida da ilha do Sal, 
com 14,2% do total de ATM e 16,9% do total de POS existentes a nível nacional. A 
ilha de São Vicente apresenta um peso de 13,0% do total dos ATM e de 19,0% do total 
dos POS. A ilha da Boa Vista tem revelado uma evolução positiva neste aspecto, tendo 
alcançado 227 terminais em 2012, dos quais 12 ATM e 215 POS (2010:132 terminais; 
2011:202 terminais), o que corresponde a 7,4% (POS) e 7,2% (ATM) do peso total 
dos terminais instalados no pais. As demais ilhas (5) comparticipam com um peso de 
17,9% dos ATM e 7,4% dos POS. 

Quadro I.6 - Operações efectuadas por canal de serviço da rede vinti4 – 2012

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Quantidade Valor

ATM 9.248.128 28.196,1

Operações com movimentação de fundos 5.678.419 28.196,1

Operações sem movimentação de fundos 3.569.709 -

POS  3.758.617 15.433,3

TELEVINTI4 306.805 119,2

Operações com movimentação de fundos 234.353 119,2

Operações sem movimentação de fundos 72.452 -

PORTAL REDE VINTI4 1.382 146,8

Operações com movimentação de fundos 1.382 146,8

Operações sem movimentação de fundos 0 -

Total de operações com movimentação de fundos 9.672.771 43.895,4

Total de operações sem movimentação de fundos 3.642.161 -

Fonte: SISP
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O serviço de Caixa Automático (ATM) tem-se revelado como o de maior procura 
pelos utilizadores, o que fica evidente pela evolução crescente do número de opera-
ções efectuadas ao longo dos anos, tendo atingido em 2012 um total de 9.248.128 
operações na rede, das quais 5.678.419 com movimentação de fundos, no valor de 
28.196,1 milhões de escudos. Estes números traduzem-se em crescimentos de 6,7% e 
6,3%, respectivamente, face ao exercício anterior.

A evolução deve-se não só à expansão da rede de terminais a localidades onde ain-
da não se encontrava presente, ao reforço da concentração em localidades já cobertas 
e à diversificação de locais de instalação das máquinas, mas também à variedade de 
operações disponíveis que permite aos utilizadores uma maior liberdade na gestão 
das suas contas de depósito. Tal cenário revela tão-somente que os cabo-verdianos 
são cada vez mais adeptos da utilização de um serviço que simplifica sobremaneira o 
acesso às operações bancárias no que toca às funcionalidades disponíveis.  

A análise individualizada da utilização deste serviço a nível do país deixe patente a 
estreita correlação prevalecente entre o índice de concentração da rede e da densidade 
populacional, na medida em que o grande movimento do serviço de caixa automático 
ocorre nas ilhas com maior número de terminais e de habitantes. Analisando em por-
menor, destaca-se a contribuição da ilha de Santiago, que responde por 54,8% do total 
das operações efectuadas através dos ATM (5.066.133), no valor de 14.732,1 milhões 
de escudos (52,2%). De notar que 79,6% das 5.066.133 operações, no valor de 11.808,7 
milhões de escudos, foram realizadas na Cidade da Praia. Seguindo esta linha, São 
Vicente emerge como a segunda ilha melhor posicionada em número de transacções, 
16,7% (1.549.050), no valor de 4.998,3 milhões de escudos, seguida da Ilha do Sal, com 
10,6% (1.005.072), no valor de 3.359,5 milhões de escudos. As restantes ilhas compar-
ticipam com 17,6% do total das operações (1.627.873 transacções) e 18,1% do valor 
total (5.106,0 milhões de escudos). 

Resumindo, as ilhas de Santiago, São Vicente e Sal somam, no conjunto, 74,2% dos 
ATM instalados no país, onde foram realizadas 7.620.255 operações (82,4%) no valor 
de 23.090.0 milhões de escudos (81,9 %).

Gráfico I.5 - Distribuição de operações efectuadas nos ATM por ilha
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O serviço de Pagamento Automático (POS) tem tido uma evolução positiva ao lon-
go dos anos, reflexo da sua boa aceitação pelos utilizadores de cartões e pelos estabele-
cimentos comerciais aderentes, como demonstra o aumento verificado no número de 
novos terminais instalados em 2012, na ordem dos 14,4% (mais 377 POS). A evolução 
das transacções efectuadas segue em linha com o aumento crescente do número de 
POS, tendo sido realizadas através destes terminais de pagamento 3.758.617 opera-
ções, no valor de 15.433,3 milhões de escudos em 2012, mais 1.006.163 transacções, 
no valor de 2.819,9 milhões de escudos do que em 2011, o que corresponde a taxas de 
aumento de 39,6% em quantidade e 22,4% em valor, respectivamente. 

A rede vinti4, que inicialmente disponibilizava através do serviço de POS essen-
cialmente operações de pagamento de compras foi, ao longo dos anos, introduzindo 
novas modalidades de operações, e.g., consulta de saldos, carregamento de telemóvel 
e pré-autorização de débito, bem como melhorias significativas a nível da gestão do 
serviço através da redução das comissões cobradas aos estabelecimentos aderentes, na 
decorrência da diminuição dos custos de comunicação e do reforço da capacidade de 
disponibilização dessa facilidade, o que explica o aumento da procura e, consequente-
mente, o alargamento destes terminais por todo o país. 

No que toca à utilização deste serviço no país, e seguindo o mesmo padrão de 
uso do serviço de ATM, ressalta-se a prestação da ilha de Santiago, com 57,8% dos 
3.758.617 transacções efectuadas, correspondente ao valor de 9.281,5 milhões de es-
cudos (60,1% do valor total pago). Do total de pagamentos efectuados nesta ilha, a 
cidade da Praia responde por 2.049.874 operações (94,1%), no valor de 9.281,5 mi-
lhões de escudos (95,5%). Os restantes municípios movimentaram 419,1 milhões de 
escudos (2,7%) referentes a 123.554 operações (3,3%), o que corresponde a uma mé-
dia de aproximadamente 15.444 operações, no valor de 52,4 milhões de escudos por 
município. 

Segue-se a ilha de São Vicente com 20,4% (768.624) no valor de 3.013,6 milhões de 
escudos e a ilha do Sal com 14,1% (528.575), no valor de 2.061,0 milhões de escudos, 
dos pagamentos efectuados. As outras ilhas participam, no conjunto, com 288.544 
operações (6,6%), no valor de 1.077,3 milhões de escudos (6,0%), sendo que a ilha 
da Boa Vista, individualmente, responde por 67,9% em quantidade e 65,9% em valor, 
deste total, o que se traduz em 195.838 operações, no valor de 709,8 milhões de escu-
dos. 
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Quadro I.7 - Utilização do Serviço POS por ilhas

 Quantidade: Unidade; Valor: milhões de escudos

 2012 Peso (%)

 Quantidade Valor Quantidade Valor 

Santiago 2.172.874 9.281,5 57,8 60,1

Sal 528.575 2.061,0 14,1 13,4

São Vicente 768.624 3.013,6 20,4 19,5

Fogo 27.662 112,8 0,7 0,7

Santo Antão 34.902 161,6 0,9 1,0

São Nicolau 13.587 48,3 0,4 0,3

Boa Vista 195.838 709,8 5,2 4,6

Maio 12.675 33,1 0,3 0,2

Brava 3.880 11,8 0,1 0,1

Total 3.758.617 15.433,3 100,0 100,0

Fonte: SISP

Outro serviço oferecido pela rede é o Televinti4 que permite o acesso do utilizador 
à sua conta bancária para realização de algumas operações a partir de um aparelho 
móvel, tendo atingido no final de 2012 um total de 306.805 operações, mais 1.771 
operações relativamente ao ano de 2011, o que redunda num ligeiro aumento de 0,6%.  

Gráfico I.6 - Quantidade de operações efectuadas através do Serviço Televinti4
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Os dados mostram que este serviço tem sido utilizado mais para a realização de 
operações com movimentação de fundos, que respondem por 76,4% das 306.805 ope-
rações realizadas, sobretudo operações de carregamento móvel, num total de 232.629, 
no valor de 82,8 milhões de escudos, o que corresponde a 99,3% da quantidade das 
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operações com movimentação de fundos efectuadas e 69,5% do valor total pago. Não 
obstante o peso substancial que esta rubrica representa, acusou taxas de diminuição 
de 0,6% em quantidade e de 9,0% em valor. O pagamento de serviços e as transfe-
rências, no conjunto, acusam um crescimento de 8,7% em quantidade e de 9,9% em 
valor, tendo passado de 1.586 transacções no valor de 33,1 milhões de escudos em 
2011, para 1.724 operações, no valor de 36,4 milhões de escudos em 2012. De salientar 
que esta evolução ficou a dever-se exclusivamente à prestação das transferências que, 
individualmente, apontam taxas de aumento em quantidade de 15,7% e em valor de 
10,7%, enquanto que as operações de pagamento de serviços acusam taxas de dimi-
nuição acentuadas (- 40,6% em quantidade e -38,4% em valor), conforme se pode 
aferir pelos dados do quadro I.8.  

As operações sem movimentação de fundos, nomeadamente consulta de saldos, 
movimentos e NIB, e pedidos de cheques, totalizaram 72.452 operações, correspon-
dentes a um aumento de 4,4% face ao registado em 2011. 

Quadro I.8 - Operações efectuadas - Televinti4

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2011 2012 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Operações:       

Sem movimentação de fundos 69.431  72.452  4,4  

Consulta de saldo 62.919 - 66.763 - 6,1  

Pedido livro cheque 305 - 174 - -43,0  

Consulta movimento 5.529 - 4.904 - -11,3  

Consulta de NIB 678 - 611 - -9,9  

Com movimentação de fundos 235.603 124,1 234.353 119,2 -0,5 -4,0

Pagamento de serviços 197 0,6 117 0,4 -40,6 -38,4

Carregamento móvel 234.017 91,0 232.629 82,8 -0,6 -9,0

Transferências 1389 32,5 1.607 36,0 15,7 10,7

Total 305.034 124,1 306.805 119,2 0,6 -4,0

Fonte: SISP

O crescimento do número de aderentes ao Televinti4 de ano para ano (2010:13.732; 
2011:19.445) evidencia a boa aceitação deste serviço, que registou no final de 2012 um 
total de 19.955 utilizadores associados, mais 510 novas adesões, a que corresponde 
um aumento de 2,6% face a 2011. Este serviço traz ainda a vantagem de possibilitar 
a associação de até nove contas bancárias ao mesmo número de móvel, podendo em 
qualquer momento efectuar operações sobre cada uma delas especificamente.

A rede de pagamentos automáticos coloca, também, à disposição dos seus utiliza-
dores o serviço Vinti4net para determinadas operações, cuja evolução volta a confir-
mar a tendência verificada nos últimos três anos, ou seja, de este serviço estar a ser 
utilizado maioritariamente para operações com movimentação de fundos, tendo sido 
realizado em 2012 um total de 1.382 operações - exclusivamente operações de paga-
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mento de serviço - no valor de 146,8 milhões de escudos, representando uma dimi-
nuição de 28,1% em quantidade e 38,0% em valor comparativamente ao ano anterior. 
Contrariamente à evolução decrescente verificada na taxa de aderência em 2011, a 
evolução em 2012 é de crescimento, passando este serviço a contar com mais 14 novos 
aderentes, aumentando para 1.390 o número de utilizadores associados. 

Quadro I.9 - Operações efectuadas - Serviço vinti4net

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 
2011 2012 Variação %

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Operações:       

Sem movimentação de fundos 184  0  -100,0  

Consulta de saldo 53 - 0 - -100,0  

Pedido livro cheque 0 - 0 - 0,0  

Consulta movimento 116 - 0 - -100,0  

Consulta de NIB 15 - 0 - -100,0  

Com movimentação de fundos 1.923 236,81 1.382 146,8 -28,1 -38,0

Pagamento de serviços 1.907 236,3 1.382 146,8 -27,5 -37,9

Transferência 5 0,5 0,0 0,0 -100,0 -100,0

Carregamento móvel 11 0,01 0,0 0,00 -100,0 -100,0

Total 2.107 236,81 1.382 146,8 -34,4 -38,0

Fonte: SISP

Os cartões internacionais passaram a ser aceites no nosso país (Visa 2004 e Master-
card 2008) com a internacionalização da Rede Vinti4 através do serviço de acquiring 
internacional, concretizando, assim, um dos principais objectivos do desenvolvimento 
e modernização do sistema de pagamentos cabo-verdiano. Em 2012 foi registado na 
rede um total de 322.635 transacções com cartões internacionais, no valor de 3.775,2 
milhões de escudos, o que representa taxas de aumento tanto em quantidade como em 
valor de 54,9% e 45,9%, respectivamente, comparativamente ao ano de 2011. De refe-
rir que 72,6% das 322.635 operações foram realizadas nos ATM, no valor de 2.553,3 
milhões de escudos (67,6%), e 27,4% nos POS, no valor de 1.221,9 milhões de escu-
dos. Esta evolução evidencia, ainda, que o serviço de aceitação de cartões internacio-
nais vem apresentando uma evolução positiva, como o atesta a taxa de crescimento 
verificada no número de estabelecimentos aderentes a este serviço no ano de 2012, 
na ordem dos 14,3%, correspondente a mais 55 estabelecimentos comparativamente 
a 2011 (384). 

A evolução da utilização dos cartões de débito nacional (cartão vinti4) acompanha 
a tendência verificada nos cartões internacionais que, no final de 2012, acusam um 
total de 9.369.294 operações, no valor de 40.118,3 milhões de escudos, traduzindo-se 
em taxas de aumento de 16,5% e 8,7%, em quantidade e valor, respectivamente.
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1.2.2 - SWIFT

A SWIFT - Society for Worldwide Interbank Financial Telecommunications – ar-
roga-se um papel cada vez mais preponderante no campo financeiro internacional, 
razão por que ascendem actualmente a mais de 10.000 as instituições financeiras 
e de valores mobiliários e empresas espalhadas por 212 países (18 mais do que as 
Nações Unidas) que utilizam essa rede na transmissão de mensagens financeiras 
estandardizadas e seguras, reduzindo, assim, os custos inerentes, mitigando o ris-
co operacional e eliminando as ineficácias que lhes estão associadas. A SWIFT as-
segura, também, as ligações e padrões que permitem aos mercados funcionar em 
todo o mundo, interligando e promovendo o diálogo entre instituições e, sobretudo, 
ajudando a solucionar problemas comuns do sector financeiro e combinando uma 
perspectiva invulgarmente informada com flexibilidade para responder às necessi-
dades individuais de cada cliente.

Cabo Verde não constitui excepção, pelo que as operações com o estrangeiro 
são suportadas ou executadas com recurso à SWIFT, na senda da modernização e 
dinamização do sistema financeiro nacional, em geral, e da banca, em particular. No 
final de 2012, o número de membros de pleno direito e participantes do sistema, co-
nectados através de uma porta única e de um sistema local partilhado e gerido pelo 
Banco de Cabo Verde, tinha estabilizado em relação a 2011, totalizando, portanto, 
oito bancos.

Dados oficiais recentemente publicados pela SWIFT indicam que em 2012 foi 
transmitido, através dessa rede internacional, um total de 4.589,1 milhões de men-
sagens, valor esse representativo de um crescimento da ordem de 3,6% face ao ano 
de 2011 (4.431,0 milhões de mensagens). O Gráfico I.7 retrata a evolução aferida no 
decurso do ano 2012, comparativamente a 2011, havendo, ainda, a destacar que no 
dia 20 de Dezembro de 2012 atingiu-se o pico de 20.946.819 mensagens contra o 
máximo de 19.992.265 mensagens, registadas a 1 de Dezembro de 2011.

Gráfico I.7 - Tráfego SWIFTNet de mensagens FIN enviadas mensalmente 
(em milhões de mensagens)
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No que respeita à distribuição do tráfego FIN por segmento de mercado (Gráfico 
I.8), os Pagamentos continuam a evidenciar-se com um peso de 48,2% no tráfego 
global, respondendo por um total de 107.953.412 mensagens, representativas de um 
incremento de 6,8% (2011: 101.005.001 mensagens). Por seu turno, a rubrica Títu-
los registou um inexpressivo aumento de 1,5% se comparado com o ano anterior, 
atingindo 94.395.987 mensagens (2011: 92.924.852 mensagens). Contrariando, en-
tretanto, a expectativa criada em 2010, o segmento “Tesouro” revelou um decrésci-
mo relativamente acentuado (-10,1%) face ao período homólogo, ao situar-se em 
11.702.888 mensagens (menos 1.322.285). 

Similarmente, o Financiamento ao Comércio mantém uma tendência decrescen-
te, posicionando-se em -2,6% comparativamente ao ano de 2011 e contribuindo 
com 2.010.326 mensagens (menos 55.571 mensagens). Projecções feitas conjunta-
mente pelo FMI e pela ICC (Câmara Internacional do Comércio) para este seg-
mento de mercado em 2012 indicam que persiste uma quebra nas mensagens Cat 7 
(créditos documentários), o que se explica pelo facto de o nível actual de procura de 
financiamento ao comércio exceder, de longe, aquilo que os bancos de desenvolvi-
mento regional podem oferecer. 

Quanto às mensagens do Sistema, apresentam um incremento em torno de 
0,4% comparativamente a 2011, tendo ficado por apenas 683.554 mensagens (2011: 
680.810 mensagens).

Gráfico I.8 – Distribuição do Tráfego SWIFTNet FIN por mercado – 2012
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O Gráfico I.9 que se apresenta a seguir reflecte a distribuição do tráfego enviado 
por Cabo Verde por categoria de mensagens apenas até Outubro de 2012, dada a in-
disponibilidade dos dados relativos aos dois últimos meses do ano, mas ainda assim 
uma análise comparativa em relação a 2011. A rubrica “Transferências e cheques de 
clientes” (Cat 1) sobressai logo com 47.893 mensagens contra 46.901 atingidas no 
período homólogo, equivalendo a um crescimento de 2,1%. Seguem-se as “Trans-
ferências de Instituições Financeiras” com 8.621 mensagens, representativas de um 
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aumento de 7,0% (2011: 8.054 mensagens). A categoria 0, “Mensagens do Sistema”, 
impõe-se com 7.464 mensagens, sinal, também, de um incremento de 3,2% com-
parativamente ao mesmo período de 2011 (7.231 mensagens). É de se destacar o 
aumento substancial (55,1%) de que beneficiou a Categoria 9 - Informações sobre 
saldos, Fin-copy e MT012 que responde por um total de 2.088 mensagens contra 
1.346 registadas no período homólogo. As categorias 4 e 7 sofreram um decréscimo 
de -19,3% e -13,5% em relação a 2011, enquanto que a Categoria 3 indicia alguma 
estabilidade, tendo-se situado em 1.174 mensagens (2011: 1.100 mensagens).  

Gráfico I.9 – Cabo Verde: Distribuição do Tráfego de Mensagens
Enviadas por Categoria4  - 2011/2012
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Em termos de movimento global, Cabo Verde acusa um crescimento de 3,7% no 
total das mensagens enviadas comparativamente ao período homólogo.

No capítulo das mensagens recebidas, que se encontram representadas no Gráfico 
I.10 abaixo, destaca-se um aumento substancial (51,6%) observado na Categoria 1 
(“Transferências e cheques de clientes”), a qual totalizou 113.236 mensagens (2011: 
74.715 mensagens). Merecem, também, especial menção as Categorias 9 - Infor-
mações sobre saldos, Fin-copy e MT012 e 0 - Mensagens do Sistema, que atingiram 
os valores de, respectivamente, 46.407 e 7.750 mensagens, apontando para taxas de 
crescimento de 8,9% e 19,3% (2011: 42.621 e 6.497 mensagens).

4 Os gráficos reflectem apenas dados de Janeiro a Outubro (2011 e 2012).
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Gráfico I.10 – Cabo Verde: Distribuição do Tráfego de Mensagens 
Recebidas por Categoria – 2011/12
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Grosso modo, o tráfego de mensagens recebidas por Cabo Verde por categoria 
beneficiou de um crescimento de 33,0% face a idêntico período de 2011, com a 
ressalva de que a presente análise não abrange os dados relativos a Maio de 2011 e 
Setembro de 2012 que não se encontram ainda disponíveis.

1.3 - Sistema de Liquidação Interbancária

O Sistema de Liquidação Interbancária cabo-verdiano engloba, tal como na 
generalidade dos países com um sistema de pagamentos organizado, duas formas 
de liquidação complementares: sistema de liquidação por bruto em tempo real, 
que tem por objectivo minimizar os riscos associados aos sistemas de pagamentos, 
particularmente o risco sistémico, e o sistema de liquidação por compensação. A 
liquidação por bruto é efectuada através do SGDL - Sistema de Gestão de Depósitos 
e Liquidação – e a liquidação por compensação é realizada por meio do SICIL – 
Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação.

1.3.1 - Serviços de Compensação Interbancária

O Serviço de Compensação Interbancária está assente no processamento de ope-
rações de baixo valor e em grande número e, portanto, de risco sistémico limitado. 
Tendo sido instituído em Março de 1995 com a finalidade de facilitar a compensa-
ção de valores entre as instituições por forma a imprimir um maior dinamismo ao 
sistema de pagamentos, compreende a compensação dos valores processados atra-
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vés dos instrumentos de pagamento, quais sejam os cheques, as transferências e os 
documentos afins, as operações da rede vinti4 e do mercado de valores mobiliários. 

A gestão eficiente e eficaz dos sistemas de compensação exige um esforço de 
acompanhamento, dinamização e desenvolvimento permanente. Neste aspecto, o 
Banco de Cabo Verde tem assumido um papel relevante na coordenação das acti-
vidades ligadas à evolução destes sistemas, em especial através da dinamização de 
novos projectos, de que constitui exemplo a implementação do Sistema de Transfe-
rência Electrónica de Fundos a Crédito que entrou em funcionamento em Setem-
bro de 2011, assim como a implementação de adaptações aos sistemas já existentes, 
designadamente o Sistema de Compensação Electrónica de Cheques e Documentos 
Afins, em funcionamento desde Janeiro de 2008. A implementação destes dois sis-
temas automatizados e inovadores resulta de um trabalho de cooperação entre as 
instituições participantes, o Banco de Cabo Verde e a SISP, que reforça a posição 
de vanguarda do banco central na adopção de processos tecnológicos avançados 
e de padrões internacionais aplicados aos sistemas de pagamentos, cujo objectivo 
principal consiste em incrementar maior eficiência e segurança ao sistema. Ambos 
utilizam a plataforma de comunicação da SISP para a transmissão das transacções, 
cuja informação, uma vez processada, é encaminhada para as diversas entidades en-
volvidas: participantes tomadores, participantes sacados e Banco de Cabo Verde, o 
qual procede à liquidação financeira dos saldos apurados, debitando ou creditando 
as contas de depósito à ordem das entidades participantes no sistema. 

A gestão dos subsistemas de compensação de cheques e documentos afins e de 
transferência electrónica de fundos a crédito é assegurada pelo Banco de Cabo Ver-
de conjuntamente com a SISP, na qualidade de centro de processamento das infor-
mações. Em relação ao subsistema de cheques e documentos afins, em que ainda 
prevalecem as praças de troca física de documentos, destaca-se a colaboração de 
algumas instituições de crédito com as quais o banco central mantém acordos para 
a prestação deste serviço. Funciona nas Praças de Troca Física da Praia, São Vicen-
te, Sal, Assomada e Ribeira Grande, englobando territorialmente todos os valores 
apresentados à compensação pelas instituições de crédito estabelecidas no país. A 
compensação das operações da rede vinti4 e do mercado de valores mobiliários está 
a cargo da SISP e da Bolsa de Valores, respectivamente. 

A Praça de Troca Física de Cheques da Praia abrange as instituições de crédito 
estabelecidas na região sul de Santiago e demais ilhas da região de Sotavento. As 
instituições da região norte de Santiago integram a Praça de Assomada. 

A Região de Barlavento encontra-se dividida entre a Praça de São Vicente - que 
inclui as instituições da própria ilha e de São Nicolau –, a Praça do Sal – que abrange 
as da mesma ilha e Boa Vista – e Ribeira Grande – que inclui as instituições estabe-
lecidas em Santo Antão. 

As regras de funcionamento do Serviço de Compensação Interbancária assentam 
nas normas estabelecidas no Regulamento do Sistema Integrado de Compensação 
Interbancária e Liquidação (SICIL), emitido pelo Banco de Cabo Verde, que de-
fine as linhas base do sistema e as relações e responsabilidades dos participantes, 
e nos manuais de procedimentos e especificações técnicas divulgados a todos os 
intervenientes. Cada um dos subsistemas que integram o SICIL tem processamen-
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tos e formatos de dados próprios, que devem ser observados pelos participantes na 
transmissão das informações, em função das especificações técnicas definidas nos 
referidos manuais. 

Podem participar no sistema (Subsistema de Cheques e de Transferências Elec-
trónicas), de forma directa ou indirecta, os bancos e outras entidades equiparadas, 
mediante autorização prévia do Banco de Cabo Verde. Para além do pedido de ade-
são, é necessário parecer da entidade prestadora do serviço (SISP), confirmando que 
a requerente reúne as condições técnicas e operacionais necessárias, após a realiza-
ção bem sucedida de um conjunto de testes definidos pelo prestador de serviço e 
elaborados em colaboração com o BCV. 

No final de 2012, mantinha-se em 10 o número de participantes directos, entre os 
quais 8 instituições de crédito, o Banco de Cabo Verde e o Tesouro. 

No ano de 2012, foram compensadas através deste serviço, um total de 6.461.487 
operações, no valor de 185.670,2 milhões de escudos. Do total das operações pro-
cessadas através do sistema de compensação, cerca de 90,3% referia-se ao subsiste-
ma da rede vinti4 e 5,4% ao subsistema de cheques e documentos afins, seguido de 
4,2% do subsistema de transferências. As operações do mercado de valores mobili-
ários continuam a ter uma comparticipação inexpressiva, com um peso residual no 
sistema.  

Sendo o SICIL composto por vários subsistemas com características diferentes, 
o número de dias de funcionamento também varia. Assim, com excepção da rede 
vinti4 que, dada a disponibilidade ininterrupta, funcionou 366 dias em 2012, os 
restantes subsistemas do SICIL funcionaram durante 251 dias em 2012 (2011:252). 

1.3.2 - Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação 

O Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação consiste na centralização e li-
quidação dos movimentos referentes às operações realizadas em moeda de banco 
central pelos participantes do sistema. 

A gestão deste sistema - em funcionamento desde Abril de 2008 – é assegurada 
pelo Banco de Cabo Verde e tem como objectivos principais minimizar os riscos 
associados a pagamentos de grandes montantes (riscos de crédito, liquidez e sisté-
mico) e proporcionar aos participantes, durante o dia, informações5 sobre o saldo 
das suas contas junto do Banco de Cabo Verde, de forma a permitir-lhes melhor 
acompanhamento do estado das operações efectuadas e contribuindo, assim, para a 
eficiência e bom funcionamento do sistema de pagamentos.

Além das instituições de crédito, da Direcção-Geral do Tesouro e de algumas 
instituições parabancárias domiciliadas no país, são participantes do Sistema outras 
entidades às quais é permitida a abertura e movimentação de contas de depósito à 
ordem no Banco de Cabo Verde, como acontece com determinadas contas especiais 
do Estado e de alguns Organismos Internacionais. Em 2012, o BCV autorizou a 
adesão de 15 novos participantes ao Sistema, sendo todas entidades especiais, to-

5 Essas informações são disponibilizadas somente aos participantes do SGDL que integram o SICIL.
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talizando, assim, 237 participantes activos, o que corresponde a 78,7% do total dos 
participantes do Sistema. Os restantes 21,3% referem-se a participantes cujas contas 
foram canceladas a pedido dos responsáveis pela sua movimentação, sendo três des-
tes pedidos atendidos em 2012, somando 64 entidades com esta classificação. 

As regras de funcionamento do SGDL estão definidas no regulamento aprovado 
pelo Conselho de Administração do Banco de Cabo Verde, publicado através da 
Instrução Técnica nº 144, em 22 de Dezembro de 2008, a qual estabelece as orienta-
ções de base do Sistema e as relações e responsabilidades das partes intervenientes.

A partir da avaliação feita pelo Banco de Cabo Verde, constata-se que o nível 
de serviço do sistema de liquidação manteve-se satisfatório durante o ano de 2012 
e continuou a liquidar um número crescente de operações em todos os dias úteis, 
entre as 08 e as 16 horas, sendo o horário compreendido entre as 8 e as 15 horas 
(Período Normal) destinado à liquidação de todas as operações elegíveis no Sistema 
e o horário entre as 15 horas e as 16 horas (Período de Pré-Fecho) reservado à liqui-
dação de alguns tipos de operação em função dos participantes envolvidos.

Embora o horário de encerramento da liquidação das operações no SGDL tenha 
sido fixado para as 16:00 horas, ocasionalmente ocorre a necessidade de se alargar o 
horário e funcionamento do Sistema para além do estipulado, de modo a garantir a 
liquidação de operações do MMI e do MOI contratadas perto do cut-off do Período 
de Pré-Fecho.  

Em termos de concentração do fluxo de liquidez no Sistema, observa-se pelo 
gráfico I.11, que a liquidação das operações concentra-se, sobretudo, no Período 
Normal, durante o qual são liquidados os saldos de compensação, os reembolsos das 
operações do Mercado Monetário Interbancário (MMI), do Mercado de Operações 
de Intervenção (MOI), do Mercado de Títulos da Dívida Pública e as instruções de 
pagamentos ordenadas pelas contas especiais do Estado.

Gráfico I.11 - Horário de concentração de operações liquidadas no SGDL - 2012
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Os registos evidenciam que no período das 10:00 horas às 15:00 horas, fecho do 
Período Normal, são liquidadas, essencialmente, as operações de levantamento e 
depósito de numerário, as ordens de pagamento/transferências de/para o exterior, 
as operações de negócios contratadas na Bolsa de Valores, as operações do Mercado 
Cambial e as instruções de pagamento ordenadas pelas contas especiais do Estado. 
Estas últimas, em virtude da mudança de procedimentos introduzida com a entrada 
em funcionamento do sistema de transferência electrónica de fundos, passaram a 
ser liquidadas especificamente entre as treze e as catorze horas, facto que explica o 
pico de liquidação verificado neste horário. 

Do ponto de vista da distribuição das operações processadas por período de li-
quidação, e de acordo com o gráfico I.12, conclui-se que o ano de 2012 acompanha 
a tendência constatada nos anos anteriores, em que o período normal responde por 
uma parte substancial das liquidações (97,6%), enquanto que no período de Pré-
-fecho são processadas apenas 2,4% do total das operações. As operações liquidadas 
no último período dizem respeito à contratação de operações no MMI e MOI.

Gráfico I.12 - Quantidade de operações liquidadas por período de liquidação

 

97,6%

2,4%

Período Normal Período Pré-Fecho

Fonte: BCV





CAPÍTULO II

MEIOS E INSTRUMENTOS DE PAGAMENTO





Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2012                                        39

2. Meios e Instrumentos de Pagamento
2.1 - Evolução

A evolução dos meios e instrumentos de pagamento em Cabo Verde caracteriza-
-se por uma alteração permanente no comportamento associado aos pagamentos, 
facto notório num período alargado de 10 anos (gráfico II.1), em que fica evidente 
uma mudança no padrão de utilização desses instrumentos, com uma preferência 
clara pelos instrumentos electrónicos, que, de acordo com os dados apresentados no 
Quadro II.1, revelam-se como aqueles mais utilizados pelos cabo-verdianos. 

Gráfico II.1 - Evolução do peso dos instrumentos de pagamento 2002/2012
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 Os dados disponíveis em 2012, comparativamente a 2011, atestam o padrão de 
utilização dos instrumentos de pagamento que se vem observando, onde se destaca 
uma evolução crescente e contínua na utilização dos cartões de pagamento pela po-
pulação bancarizada, os quais, no total das transacções, representam cerca de 71,5% 
(2011: 71,4%). 
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Quadro II.1 - Meios e instrumentos de pagamento

 Quantidade: unidades: valor: milhões de escudos

 2011 2012 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Notas e moedas em circulação - 8.584,4 - 8.138,9 - -5,2

Cheques 1.743.385 229.932,2 1.724.593 218.527,2 -1,1 -5,0

     Compensação 364.911 83.779,8 346.570 77.024,2 -5,0 -8,1

     Balcão 1.378.474 146.152,4 1.378.023 141.503,0 -0,03 -3,2

Transferências 1.466.948 167.013,9 2.134.391 256.687,7 45,5 53,7

     Interbancárias 115.669 75.949,0 272.845 82.844,9 135,9 9,1

     Intrabancárias 1.351.279 91.064,9 1.861.546 173.842,8 37,8 90,9

Cartões 8.012.983 39.122 9.691.929 43.893,5 21,0 12,2

Cartão Vinti4 7.804.703 36.533,7 9.369.294 40.118,3 20,0 9,8

Cartão Internacional 208.280 2.588,2 322.635 3.775,2 54,9 45,9

Total¹ 11.223.316 436.068,0 13.550.913 519.108,5 20,7 19,0

Peso %

Cheques 15,5 52,7 12,7 42,1 -18,1 -20,2

Transferências 13,1 38,3 15,8 49,4 20,5 29,1

Cartões 71,4 9,0 71,5 8,5 0,2 -5,8
Fonte: BCV, SISP, Instituições de  Crédito
¹ O valor total dos meios e intrumentos de pagamento não inclui o valor de notas e moedas em circulação

Para os tradicionais instrumentos de pagamento (cheques e transferências), o pa-
drão de utilização, que já vinha dando sinais de mudanças, inverte-se pela primeira 
vez, com as transferências a sobreporem-se aos cheques, que vêm perdendo terreno 
gradualmente no conjunto dos instrumentos. Essa evolução decrescente verificada 
nos cheques torna, assim, evidente a importante conquista dos instrumentos de pa-
gamento electrónico, não obstante o crescimento significativo que as transferências, 
particularmente as interbancárias, patenteiam desde a entrada em funcionamento do 
Sistema de Transferência Electrónica de Fundos -Crédito, há mais de um ano, que veio 
permitir uma multiplicidade de pagamentos a partir de um único ordenante. 



Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2012                                        41

Gráfico II.2 - Evolução dos instrumentos de pagamento – 2008 a 2012
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Fonte: BCV 

2.1.1 - Numerário

O numerário continua a destacar-se como o meio de pagamento mais utilizado 
pela população, ainda que a análise de alguns indicadores de liquidez, particular-
mente os que relacionam a circulação com os agregados monetários M1 (peso da 
circulação monetária), M2 (preferência pela moeda do banco central) e o PIB6, su-
gira uma tendência à preferência crescente pelos instrumentos de pagamento alter-
nativos.  

Com efeito, em 2012, o rácio “Preferência pela moeda de Banco Central” volta 
a seguir a tendência de redução verificada nos anos anteriores, exceptuando-se o 
comportamento atípico de 2011, fixando-se em 0,071, uma ligeira redução de 1,13 
pontos base face ao valor observado em 2011 (0,082).

 A evolução verificada na componente “Notas e moedas em circulação” (-5,2%) 
e no PIB (-6,3%) reflecte-se, consequentemente, no comportamento do rácio “Cir-
culação/PIB”, que aumenta de 0,058 em 2011 para 0,059 em 2012, o que reforça a 
análise da preferência dos cabo-verdianos pelo uso dos instrumentos alternativos.

6	  As informações do PIB relativo à série de dados 2008-2012, neste relatório, foram actualizadas de 
acordo com os dados do INE em consequência da alteração na metodologia de cálculo das Contas 
Nacionais. Em função desta mudança, os rácios que relacionam o PIB e a circulação, exibidos no 
Quadro II.2, sofreram ligeiras alterações, comparativamente às edições do Relatório de Sistemas de 
Pagamento anteriormente publicadas.
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Quadro II.2 - Circulação monetária – indicadores

 Valor: milhões de escudos 

2008 2009 2010 2011 2012
 Notas e moedas em circulação (C ) 8.712,7 8.478,3 8.733,5 8.584,4 8.138,9
 Depósitos à ordem (DO) 33.457,7 31.504,9 34.779,2 29.263,9 33.321,8

4M1(C+DO) 42.170,4 39.983,2 43.512,7 37.848,3 41.460,7
Depósitos à prazo¹ (DP) 56.850,0 61.559,9 64.124,6 66.207,7 72.877,4
4M2 (M1+DP) 99.020,4 101.543,1 107.637,3 104.056,0 114.338,1
PIB 134.698,0 135.880,0 138.568,0 148.141,0 138.837,0
Rácios  
Velocidade de circulação (V)      
      V1(PIB/C) 13,22 16,03 15,87 17,26 17,06
Rácio Circulação/PIB      
     C/PIB 0,076 0,062 0,063 0,058 0,059
Peso da circulação monetária      
      C/M1 0,207 0,212 0,201 0,227 0,196
Preferência pela moeda do Banco 
Central      

      C/M2 0,088 0,083 0,081 0,082 0,071
¹ Inclui os depósitos a prazo em M/N, de poupança, de emigrantes, e de residentes em divisas 

Fonte: BCV

 
Gráfico II.3 - Evolução dos agregados monetários
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Fonte: BCV

A circulação monetária registou, no final de 2012, uma diminuição de 5,2% com-
parativamente ao ano de 2011, tendo as notas e moedas em circulação atingido o 
montante de 8.138,9 milhões de escudos (menos 445,5 milhões de escudos do que 
em 2011). De registar, que 94,2% dos 8.138,9 milhões de escudos referem-se às no-
tas, das quais 77,4% corresponderam às denominações de mil e dois mil escudos, 
as únicas denominações distribuídas através dos caixas automáticos da rede Vinti4.
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Gráfico II.4 - Notas em circulação por denominação - valor
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Fonte: BCV

2.1.2 - Cheque 

Em 2012 foram processados um total de 1.724.593 cheques, no valor de 218.527,2 
milhões de escudos, correspondente a uma diminuição de 1,1%, em quantidade, e 
de 5,0%, em valor, o que se traduz em menos 18.792 cheques, equivalentes a 11.405,0 
milhões de escudos. O gráfico II.5 reflecte aquilo que tem sido a evolução dos che-
ques, sobretudo nos últimos 5 anos, período em que se observa um decréscimo pau-
latino, tanto em quantidade como em valor, no uso deste instrumento, muito em-
bora continue a assegurar uma parte substancial do valor total processado (42,1%).  

Gráfico II.5 - Evolução dos cheques
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A média de cheques processados por dia no sistema evolui no mesmo sentido, 
tendo passado de 6.918 cheques/dia no valor de 912,4 milhões de escudos em 2011 
para 6.871 cheques/dia no valor de 870,6 milhões de escudos em 2012. Os cheques 
processados através dos balcões apontam uma ligeira diminuição em quantidade, de 
0,03%, e em valor, de 3,2%, o que não afecta a comparticipação do seu peso relativo, 
significativamente maior do que os processados via compensação, na ordem dos 
79,9% em quantidade e 64,8% em valor (2011: 79,1% em quantidade e 63,6% em 
valor), para o total dos cheques. Os cheques processados através do sistema de com-
pensação respondem por 20,1% e 35,2%, em quantidade e valor, respectivamente. 

Em termos de média mensal, verifica-se uma diminuição tanto nos cheques pa-
gos através da compensação (menos 1.528 cheques/mês no valor de 563,0 milhões 
de escudos), como nos cheques pagos através dos balcões (menos 38 cheques/mês 
no valor de 387,4 milhões de escudos). Todavia, estes números não se reflectem no 
valor médio processado que, à semelhança do ano anterior, se mantém em 0,2 mi-
lhões de escudos para os cheques pagos via compensação e 0,1 milhões de escudos 
para os pagos através dos balcões. 

O nível de interbancariedade do cheque continua a ser, enquanto instrumento 
de pagamento, pouco visível, facto que poderá estar relacionado, por um lado, com 
alguma ineficiência do sistema de compensação que ainda persiste apesar da au-
tomatização do subsistema de compensação de cheques, e, por outro, com a falta 
de credibilidade do cheque e, consequentemente, sua fraca aceitação no seio dos 
comerciantes por ser um instrumento de pagamento de alto risco. Outro factor que, 
presumivelmente, poderá justificar o baixo nível de interbancariedade do cheque é 
a sua gradual substituição por outros instrumentos de pagamento, particularmente 
o cartão, como já referido anteriormente. 

Numa perspectiva temporal de cinco anos (2008-2012), constata-se que a utiliza-
ção do cheque, em média, aumentou 0,9% em quantidade e decresceu 2,9% em valor.

Gráfico II.6 - Cheques da compensação e dos balcões das IC (em valor) 2008-2012
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Analisando o gráfico II.7, observa-se que a maior parte dos cheques pagos através 
dos balcões concentra-se no escalão de 1 a 50 mil escudos, com um peso de 71,1% 
(979.975 cheques), o que representa 14,7% do valor total pago (20.785,1 milhões de 
escudos). O escalão intermédio, entre 50 mil e 500 mil escudos, com um peso de 
25,9% em quantidade (356.452 cheques), responde por 48.169,5 milhões de escudos 
(34,0%). Acima do escalão de 500 mil a 500 milhões de escudos, foram pagos 41.596 
cheques (3,0%) no valor de 72.547,9 milhões de escudos (51,3%), com o valor má-
ximo processado a situar-se em 115,7 milhões de escudos.

Gráfico II.7 - Peso dos cheques pagos nos balcões por escalão de valores - 2012
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Fonte: BCV

A exemplo do ano anterior, os cheques devolvidos através do sistema bancário 
apontam uma evolução decrescente em quantidade, em 2012, tendo sido devolvidos 
menos 1.528 cheques, o que se traduz em taxas de diminuição de 22,4%, justifica-
das sobretudo pela redução observada nas devoluções efectuadas através do balcão 
(50,7%). No entanto, esta diminuição não se reflecte no valor total devolvido, que 
passou de 1.555,8 milhões de escudos em 2011 para 2.001,9 milhões de escudos em 
2012 (mais 449,1 milhões de escudos). Tanto os cheques devolvidos via compensa-
ção como os devolvidos directamente nos balcões apresentaram taxas de aumento 
em valor em 31,3% e 26,5%, respectivamente.

Por sua vez, a média mensal exibe a mesma evolução, ou seja, decrescente em 
quantidade e crescente em valor, tendo-se devolvido menos 127 cheques/mês e mais 
37,4 milhões de escudos em 2012, comparativamente a 2011. A média diária de de-
voluções em 2012 situou-se à volta de 21 cheques devolvidos (2011:27), no valor de 
8,0 milhões de escudos (2011: 6,2 milhões de escudos).
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Quadro II.3 - Cheques devolvidos pelo sistema bancário 

Quantidade:unidades; Valor:milhões de escudos

 2011 2012

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Compensação 3.389 792,7 3.600 1.003,0

Balcão 3.433 763,1 1.694 1.001,9

Total 6.822 1.555,8 5.294 2.004,9

Média Mensal 569 129,6 441 167,1

Fonte: BCV, Instituições de Crédito

Tal como nos anos anteriores, durante o ano de 2012 mantém-se o cenário da 
distribuição das devoluções pelos vários motivos de devolução, sendo o motivo 
mais utilizado pelo sistema bancário a “Falta ou insuficiência de provisão” (68,0%), 
seguido de “Motivos diversos”, com 30,0%, ambos assinalando um ligeiro aumento 
do peso comparativamente ao ano de 2011, e do motivo “falta de requisito princi-
pal”, que se destaca como o terceiro motivo de devolução mais evocado, com 2,0%, 
(2011: 4,9%). 

Gráfico II.8 – Peso de cheques devolvidos no Sistema por tipo de motivo de devolução
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Fonte: BCV

É de notar (quadro II.4) que a diminuição verificada na quantidade das devolu-
ções traduz-se num decréscimo da representatividade dos cheques devolvidos sobre 
o total de cheques (de 0,4% em 2011 para 0,3% em 2012). Em termos de valor, a 
evolução da representatividade das devoluções sobre o total dos cheques segue em 
linha contrária, tendo passado de 0,7% (2011) para 0,9% (2012). 
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Quadro II.4 - Total de Cheques apresentados e devolvidos pelo sistema bancário 

Quantidade: unidade; Valor: milhões de escudos

 
 

2011 2012

Quantidade Valor Quantidade Valor

Total de Cheques 1.743.385 229.932,2 1.724.593 218.527,2

Total de devoluções 6.822 1.555,8 5.294 2.004,9

Cheques devolvidos/cheque apresentados (%) 0,4 0,7 0,3 0,9

Fonte: BCV

2.1.3 - Transferências 
2.1.3.1 - Transferências domésticas

O número de transferências efectuadas pelo sistema bancário em 2012 situou-se 
em 2.134.391 operações, correspondente a 256.687,7 milhões de escudos, o que se 
traduziu em taxas de crescimento em quantidade e valor de 45,5% e 53,7%, respecti-
vamente, face ao ano de 2011. Tal evolução na quantidade total das transferências fi-
cou a dever-se ao aumento acusado nas interbancárias, que exibem um crescimento 
expressivo de 135,9% (mais 157.176 transferências) e, em valor, ao crescimento das 
intrabancárias, na ordem dos 90,9% (mais 82.777,9 milhões de escudos). 

A partir de uma análise individual e em termos do movimento global, pode-
-se notar que as interbancárias processadas através da compensação representavam 
12,8% da quantidade (2011: 7,9%) e 32,3% do valor (2011:45,5), enquanto as pro-
cessadas no mesmo banco representavam 87,2 % em quantidade (2011: 92,1%) e 
67,7% do valor (2011:54,5%). Estas percentagens indiciam que as transferências de 
valores elevados são efectuadas através da compensação, com uma média diária de 
1.087 transferências (mais 624 transferências) no valor de 330,1 milhões de escudos, 
com o valor médio por transferência a situar-se em 303 mil escudos (2011: 657 mil 
escudos). É de salientar, no entanto, que este decréscimo observado no valor médio 
das transferências interbancárias deve-se à variação no crescimento verificada na 
quantidade (135,9%), superior ao apurado no valor (9,1%). 

De igual modo, para as transferências intrabancárias, a média diária aponta para 
um aumento tanto em quantidade como em valor, relativamente ao ano transacto, 
tendo passado de 5.362 transferências/dia, no valor de 361,4 milhões de escudos em 
2011, para 7.417 transferências, no valor de 692,6 milhões de escudos. Consequen-
temente, o valor médio por transferência aumentou de 67 mil escudos para 93 mil 
escudos em 2012.
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Gráfico II.9 - Transferências domésticas – 2011/2012
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2.1.3.2 - Transferências internacionais

As transferências internacionais processadas em 2012 registaram um cresci-
mento bastante significativo, como resulta da interpretação dos dados disponíveis 
no quadro II.5, traduzindo-se num aumento de 100,5%, comparativamente ao ano 
de 2011. Efectivamente, foram processados 799.606,5 milhões de escudos, mais 
400.873,0 milhões de escudos do que no ano passado. Tal dinâmica ficou a dever-se 
aos valores processados através da rede SWIFT, que acusaram taxas de crescimento 
acima dos 100%, o que resulta num aumento do seu peso de 96,1% em 2011 para 
98,5% em 2012. Deve-se, também, salientar que o fluxo das transferências emitidas 
continua a sobrepor-se ao das recebidas, com um peso substancialmente superior, 
na ordem dos 82,7%. 

Em média, foram processadas diariamente 3.185,7 milhões de escudos, o que 
corresponde a um aumento, igualmente, acima dos 100%, face à média diária cons-
tatada em 2011 (1.582,3 milhões de escudos).
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Quadro II.5 - Transferências internacionais

 Quantidade: unidades;  Valor: milhões de escudos

 2011 2012 Variação %

Western Union 5.849,5 4.730,9 -19,1

Recebidas 3.498,9 3.334,3 -4,7

Emitidas 2.350,6 1.396,6 -40,6

SWIFT 392.884,0 794.875,6 102,3

Recebidas 62.001,0 135.128,8 117,9

Emitidas 330.883,0 659.746,8 99,4

 398.733,5 799.606,5 100,5

Total recebidas 65.499,9 138.463,1 111,4

Total emitidas 333.233,6 661.143,4 98,4

 Fonte: IC; Cotacâmbios; BCV

Uma avaliação ao gráfico II.10 proporciona uma visão geral dos serviços de trans-
ferências internacionais, no seu conjunto, confirmando a tendência, verificada nos 
últimos anos, de diminuição do peso dos valores processados através da Western 
Union (de 1,5% em 2011 para 0,6% em 2012), enquanto que os valores transferidos 
através da Rede SWIFT evoluem em sentido inverso, tendo acusado um aumento do 
seu peso em 2012 (99,4%) comparativamente a 2011 (98,5%). 

Gráfico II.10 - Distribuição dos serviços de transferências internacionais
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Fonte: BCV

2.1.4 - Cartões de pagamento

A utilização dos cartões de pagamento em Cabo Verde encontra-se regulamen-
tada pelo Decreto-Lei n.º 66/99, de 02 de Novembro, que estabelece as normas re-
ferentes à actividade das instituições de crédito e parabancárias no que respeita à 
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emissão e gestão de cartões e, ainda, pelo Aviso n.º 2/2000, de 07 de Agosto, que 
determina as cláusulas contratuais e as condições gerais de utilização. 

A evolução da utilização dos cartões de débito está intimamente ligada à criação 
da Sociedade Interbancária e Sistemas de Pagamento e, naturalmente, da rede vinti4 
que, até ao final de 2012, contava com 10 participantes, dos quais 7 instituições de 
crédito, o Banco de Cabo Verde e o Tesouro, no papel de banco de apoio de ATM e 
POS, respectivamente. 

Os cartões vinti4 (de débito) foram introduzidos no mercado em finais de 1999, 
causando um forte impacto no sistema bancário nacional e uma excelente aceitação 
por parte da população bancarizada, o que se traduz num crescimento significativo, 
quer do número de cartões produzidos, quer da quantidade e do valor das operações 
realizadas. Outro factor que poderá estar associado à aderência a este produto ban-
cário é, presumivelmente, o facto de o seu uso estar isento da cobrança de taxas aos 
seus detentores na realização das operações.

No final de 2012, estavam emitidos e reconhecidos na rede vinti4 163.324 cartões 
de pagamento, o que corresponde a uma diminuição de 13,7% face ao ano de 2011 
(189.387), como se pode conferir no gráfico II.11. 

O número de cartões produzidos em 2012, num total de 77.615 (2011:75.169), 
refere-se a 31.934 novos cartões emitidos (41,1%) e 45.681 relativos à renovação de 
cartões já emitidos (58,9%) pelas instituições de crédito. No ano de 2012, a produ-
ção de cartão cresceu à taxa de 3,3% face a 2011. 

Gráfico II.11 - Evolução anual de cartões produzidos e em circulação
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Nos últimos cinco anos, o número de cartões produzidos cresceu, em média, 
17,7%, e o número de cartões reconhecidos na rede, 17,2%.  

Apesar da diminuição verificada no número de cartões em circulação no período 
em análise, a utilização de cartões na rede vinti4 vem aumentando de forma bas-
tante significativa no país, tendo sido efectuado, em 2012, um total de 13.314.932 
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transacções, representativo de um crescimento de 14,0% comparativamente a 2011, 
sendo que 72,6% (9.672.771 operações) referiam-se a operações com movimentação 
de fundos e 27,4% (3.642.161) a operações sem movimentação de fundos. 

Do total das operações com movimentação de fundos efectuadas na rede, 58,7% 
(5.678.419 operações) no valor de 28.196,1 milhões de escudos, foram efectuadas 
nos ATM, 38,9% (3.758.617 operações), no valor de 15.433,3 milhões de escudos, 
nos POS, e 2,4% (235.735 operações) através dos outros canais de acesso à rede, Te-
levinti4 e Vinti4net, no valor de 266,0 milhões de escudos. De referir que as opera-
ções com movimentação de fundos efectuadas através destes últimos canais acusam 
taxas de diminuição comparativamente a 2011, na ordem dos 0,8% em quantidade 
(menos 1.791 operações) e 26,3% em valor (menos 94,9 milhões de escudos). 

Em termos globais, o valor total transaccionado na rede situou-se em 43.895,4 mi-
lhões de escudos, correspondente a um aumento de 11,0% (mais 4.343,8 milhões de  
escudos) relativamente ao ano de 2011. A média diária das operações segue a mesma 
tendência de evolução crescente, tendo passado de 22.937 operações no valor de 108,4 
milhões de escudos em 2011 para 26.428 operações no valor de 119,9 milhões de es-
cudos, o que resulta em taxas de crescimento de 15,2% (quantidade) e 10,7% (valor).

Em termos da rede, cada cartão vinti4 activo efectuou, em média, 57 operações 
nos ATM (+12 operações) e 23 nos POS (+8 operações), correspondente a um in-
cremento de 25,8% e 53,4%, em quantidade e valor, respectivamente, face ao verifi-
cado em 2011. 

Gráfico II.12 - Operações efectuadas nos ATM da rede vinti4
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Fonte: SISP

A ilustração gráfica II.12, relativa à distribuição das operações efectuadas nos 
ATM por tipo de funcionalidade revela que a grande maioria de operações efectua-
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das nos ATM consiste, ainda, de operações de levantamento de numerário, que os-
tentam um peso de 53,0% (2011:53,2%). Destacam-se, a seguir as consultas de saldo 
e movimentos, com 38,0% (2011: 37,9%) e carregamento de telemóvel, com 8,1% 
(2010: 8,2%). A contribuição das transferências, pagamentos de serviço, consultas 
de NIB e pedidos de cheques, totaliza 0,5% do total das operações (2011: 0,36%). 
“Outras operações”, designadamente alteração de PIN, associação à Televinti4, asso-
ciação à Vinti4net, entre outras, comparticipam com 0,4% das operações. 

Diariamente foram efectuadas, em média, 12.845 operações de levantamento de 
numerário, no valor de 67,8 milhões de escudos, o que representa um aumento em 
quantidade e em valor de 4,9% e 3,2%, comparativamente à média diária registada 
em 2011 (12.244 levantamentos, no valor de 59,2 milhões de escudos).  

De um modo geral, as operações com movimentação de fundos efectuadas na 
rede têm evoluído positivamente, como é o caso das transferências, que eviden-
ciam um bom ritmo de crescimento, tendo alcançado taxas de aumento de 25,6% e 
14,8%, em quantidade e valor, face a 2011. Concretamente, foram realizadas 21.045 
transferências, no valor de 60,9 milhões de escudos, com a média diária a situar-se 
em 58 operações correspondentes a 1,7 milhões de escudos (2011: 46 transferências 
no valor de 1,5 milhões de escudos). Contudo, em termos de peso, esta funcionali-
dade mostra-se ainda bastante inexpressiva (0,2% em quantidade e 1,4% em valor).

Assiste-se, também, a uma boa dinâmica de crescimento a nível da funciona-
lidade de carregamento de móvel na rede, tendo registado um total de 1.009.825 
operações, no valor de 378,6 milhões de escudos, das quais 74,1% em quantidade 
(748.735 operações) e 75,1% em valor (284,3 milhões de escudos) efectuadas nos 
ATM. Comparando com 2011, regista-se um aumento em quantidade (5,5%) e uma 
diminuição em valor (-2,6%), tendo a média diária passado de 2.622 operações, no 
valor de 1,1 milhões de escudos, em 2011, para 2.767 operações, no valor de 1,0 
milhão de escudos, em 2012. Ressalte-se que a variação verificada no valor total da 
funcionalidade de carregamento móvel deve-se à diminuição verificada nos valores 
pagos através dos POS (-19,4%) e de Outros Canais (-9,0%), o que poderá estar 
relacionado com uma maior procura pelos carregamentos (móvel) de baixo valor.
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Quadro II.6 - Utilização de cartões em operações com movimentação de fundos

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2011 2012 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cartão Vinti4 8.044.041 36.908,3 9.369.294 40.118,3 16,5 8,7

ATM 5.177.102 24.792,1 5.463.403 25.640,9 5,5 3,4

Levantamento 4.469.002 23.988,0 4.688.415 24.738,9 4,9 3,1

Transferências 15.361 497,6 19.438 573,0 26,5 15,1

Pagamento de serviços 2.050 9,5 2.565 10,3 25,1 8,7

Carregamento móvel 688.877 283,4 748.735 284,3 8,7 0,3

Outras operaçoes 1.812,0 13,6 4.250 34,4 134,5 152,7

POS 2.629.413 11.755,3 3.670.156 14.211,5 39,6 20,9

Pagamentos 2.595.290 11.741,0 3.641.695 14.199,9 40,3 20,9

Carregamento móvel 34.123 14,3 28.461 11,5 -16,6 -19,4

Outros Canais 237.526 360,9 235.735 266,0 -0,8 -26,3

Transferências 1.394 33,0 1.607 36,0 15,3 9,1

Pagamento de serviços 2.104 236,9 1.499 147,2 -28,8 -37,9

Carregamento móvel 234.028 91,0 232.629 82,8 -0,6 -9,0

Cartão internacional 208.280 2.588,2 322.635 3.775,2 54,9 45,9

Levantamentos nos ATM 145.239 1.730,1 234.174,0 2.553,3 61,2 47,6

Pagamentos nos POS 63.041 858,1 88.461 1.221,9 40,3 42,4

Total 8.252.321,0 39.496,5 9.691.929 43.893,5 17,4 11,1

Fonte: SISP

Em sentido inverso, e contrariando a evolução positiva verificada em 2011, os 
pagamentos de serviços efectuados na rede acusam taxas de diminuição, tanto em 
quantidade (-2,2%) como em valor (-36,1%). Deste modo, foram processadas menos 
90 operações de pagamento de serviço, no valor de 88,9 milhões de escudos, reflexo 
da evolução das operações processadas através de Outros Canais que, como se pode 
aferir pelos dados do quadro II.6, apresentam uma variação negativa significativa, 
tanto em quantidade (-28,8%) como em valor (-37,9%), para esta funcionalidade.  

Destacando-se como a segunda maior operação com movimentação de fundos 
na rede, os pagamentos realizados através dos POS indicam um excelente ritmo 
de crescimento ao longo dos anos, tendo atingido 3.758.617 operações envolvendo 
15.433,3 milhões de escudos, resultando em taxas de crescimento de 39,6% (quanti-
dade) e 22,4% (valor), quando comparado com os dados de 2011. Este crescimento 
revela que não só os estabelecimentos comerciais se interessam cada vez mais pela 
dinamização desta forma de pagamento, como também os utilizadores de cartões 
demonstram cada vez maior confiança na sua utilização.  

Através de uma análise na óptica das operações efectuadas nos POS por tipo de 
cartão, constata-se que 96,9% dos 3.758.617 pagamentos, no valor de 14.211,5 mi-
lhões de escudos (92,0%), diziam respeito a pagamentos com cartão vinti4, enquan-
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to que os pagamentos com cartão internacional respondiam por 3,1% (quantidade) 
e 8,0% (valor) do total das operações. 

Uma leitura ao gráfico II.13 deixa antever que a representatividade do uso do car-
tão vinti4 é de longe superior à do cartão internacional, embora o valor médio pago 
nos POS evidencie uma média por transacção com cartão internacional (13.813 es-
cudos) sem dúvida superior à utilização do cartão vinti4 (3.899 escudos). 

Gráfico II.13 - Pagamentos efectuados nos POS por tipo de cartão
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Analisando o rácio de distribuição da utilização do serviço de pagamentos nos 
POS, com cartão vinti4 (Gráfico II.13), por ramo de actividade e confirmando a ten-
dência verificada em 2011, observa-se que os pagamentos realizados nos estabeleci-
mentos comerciais sobressaem, com um peso de 74,6% das operações (2.540.421), 
equivalentes a 9.263,0 milhões de escudos (65,5%). Destacam-se depois os paga-
mentos efectuados nos restaurantes, com 10,3% das operações (352.529), enquanto 
que os pagamentos de serviços, com um número ligeiramente inferior de operações 
(345.601), ultrapassam-os em valor, tendo estes últimos alcançado 2.257,4 milhões, 
de escudos contra os 555,6 milhões de escudos atingidos naqueles. Os restantes sec-
tores7, no conjunto, colaboram com um total de 168.639 operações (4,9%), no valor 
de 2.054,5 milhões de escudos (14,5%).

7 Designadamente, hotéis, serviços públicos, transporte, agências de viagens e rent-a-car.



Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2012                                        55

Gráfico II.14 -Pagamentos com cartão vinti4 por ramo de actividade – 2012
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Após analisar a performance da utilização de cartões vinti4 na rede, em opera-
ções com movimentação de fundos, nos últimos cinco anos, torna-se evidente o 
crescente aumento da procura dos serviços de caixas automáticos e de terminais de 
pagamentos automáticos. Mais concretamente em relação ao ano de 2012, constata-
-se um aumento das operações efectuadas na rede, com recurso ao cartão vinti4, em 
torno de 16,5% em quantidade (mais 1.326.647 operações) e 8,8% em valor (mais 
3.243,1 milhões de escudos), comparativamente a 2011. Há que também referir aos 
pagamentos feitos através dos POS com cartão vinti4 que, individualmente, apon-
tam uma evolução a dois dígitos de crescimento (40,3% em quantidade e 20,9% em 
valor), facto este que só atesta a confiança da população cabo-verdiana nos paga-
mentos através destes terminais, pela comodidade e segurança que lhe proporciona.

Quadro II.7 - Operações com movimentação de fundos efectuadas com cartão vinti4 
(quantidade)

Unidade

 2008 2009 2010 2011 2012

Levantamento 2.765.388 3.179.623 3.906.686 4.469.002 4.688.415

Transferências 8.312 8.767 11.772 15.361 21.045

Pagamento de serviços 3.696 3.944 5.184 4.154 4.064

Carregamento móvel 449.264 395.857 698.181 957.028 1.009.825

Pagamentos nos POS 879.523 1.146.085 1.722.251 2.595.290 3.641.695

Outras operações    1.812 4.250

Levantamento 39,1 15,0 22,9 14,4 4,9

Transferências 44,9 5,5 34,3 30,5 37,0

Pagamento de serviços 97,2 6,7 31,4 -19,9 -2,2

Carregamento móvel 40,2 -11,9 76,4 37,1 5,5

Pagamentos nos POS 52,1 30,3 50,3 50,7 40,3

Outras operações    - 134,5
Fonte: SISP
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Quadro II.8 - Operações com movimentação de fundos efectuadas com cartão vinti4 
(Valor)

 Milhões de escudos

 2008 2009 2010 2011 2012

Levantamento 17.763,5 18.770,2 21.616,4 23.988,0 24.738,9

Transferências 280,3 306,4 374,9 497,6 609,0

Pagamento de serviços 46,1 99,1 95,5 246,4 157,5

Carregamento móvel 339,1 226,9 324,2 388,7 378,6

Pagamentos nos POS 4.202,4 5.335,7 8.167,1 11.741,0 14.199,9

Outras operações    13,6 34,4

Levantamento 41,7 5,7 15,2 11,0 3,1

Transferências 32,0 9,3 22,4 32,7 22,4

Pagamento de serviços 118,2 115,0 -3,6 158,0 -36,1

Carregamento móvel -2,5 -33,1 42,9 19,9 -2,6

Pagamentos nos POS 53,3 27,0 53,1 43,8 20,9

Outras operações    - 152,7

Fonte: SISP

Uma leitura detalhada dos dados desagregados relativos às quantidades e valores 
das transacções com movimentação de fundos efectuadas na rede com cartão vinti4 
(quadros II.7 e II.8) leva a concluir que houve um crescimento quase que genera-
lizado em todas as funcionalidades, exceptuando-se a diminuição verificada, em 
quantidade (-2,2%), nas operações de pagamentos de serviços, que também acusa-
ram uma diminuição em valor (-36,1%). Ainda, em termos de valor, pode-se cons-
tatar que a funcionalidade de carregamento móvel exibe o mesmo comportamento, 
embora em proporção menos acentuada (-2,6%) do que os pagamentos de serviço.   

Com relação ao segmento de cartões de pagamentos electrónicos, e mais especi-
ficamente de cartões internacionais, verifica-se uma evolução bastante positiva nas 
operações efectuadas, de 54,9% em quantidade e 45,9% em valor, quando compara-
do às taxas de crescimento observadas no ano anterior (2011:8,7 % em quantidade 
e 9,4% em valor), tendo contribuído com um total de 322.635 transacções (2011: 
208.280) no valor de 3.775,2 milhões de escudos (2011: 2.588,2 milhões de escudos). 
Em virtude deste resultado, a média mensal sobe de 17.357 operações, no valor de 
215,7 milhões de escudos, em 2011, para 26.886 operações, no valor de 314,6 mi-
lhões de escudos.

A emissão de cartões de crédito pelas instituições de crédito no país, a partir 
de 2005, com a disponibilização do serviço da rede Visa aos residentes, constitui 
um marco importante para o sistema de pagamento nacional. O número de car-
tões Visa produzidos diminuiu, pelo segundo ano consecutivo, tendo atingido no 
final de 2012 um total de 6.316 cartões, correspondente a uma variação negativa de 
9,4% (menos 657 cartões). Desta quantidade, 38,9% (2.454 cartões) correspondiam 
a novas emissões e 61,1% (3.892 cartões) a renovações. Fazendo a distinção por 
modalidade de cartões, nota-se que foram emitidos 3.892 cartões pré-pagos e 2.424 
cartões de crédito.
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O gráfico II.15 apresenta o panorama da utilização dos cartões internacionais nas 
operações realizadas nos POS, pelos vários ramos de actividades, sendo de salientar 
a primazia do sector hoteleiro, como nos anos anteriores, com uma participação 
de 52,3% do total dos pagamentos efectuados (46.256), no valor de 828,7 milhões 
de escudos (67,8%). Seguem-se as compras nos estabelecimentos comerciais, com 
14.351 transacções (16,2%) no valor de 78,5 milhões de escudos (6,4%) e nos Duty-
-Free (aeroportos) com 14,2% em quantidade e 5,0% em valor, das operações tran-
saccionadas, referentes a 12.582 transacções, no valor de 68,1 milhões de escudos.  

Gráfico II.15 - Pagamentos com cartão internacional por ramo de actividade – 2012
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Fonte: SISP

A análise pormenorizada da utilização de cartão internacional mostra algumas 
evidências económicas e sociais. Da interpretação do gráfico II.16, conclui-se que as 
operações realizadas por não residentes no país com esse tipo de instrumento são, 
em quantidade e valor, visivelmente superiores às efectuadas pelos residentes no ex-
terior, embora se constate, pelo segundo ano consecutivo, uma perda de terreno no-
tável dos primeiros em relação aos segundos. Não obstante este facto, as operações 
efectuadas por não residentes respondem por 67,3% do total das transacções (2010: 
92,2%; 2011: 76,0%) e por 74,4% em valor, (2010:91,3%; 2011:76,8%), resultado de 
247.791 operações, no valor de 3.311,7 milhões de escudos. 

Os pagamentos efectuados por residentes no exterior totalizaram, por sua vez, 
120.606 operações (mais 55.310 transacções), no valor de 1.141,7 milhões de es-
cudos (mais 357,8 milhões de escudos), o que equivale a taxas de crescimento, em 
quantidade e em valor, na ordem dos 84,7% e 45,6%, respectivamente. Comparati-
vamente às operações efectuadas por não residentes, as operações efectuadas com 
cartões Visa por nacionais no exterior representam em quantidade 32,7% e em valor 
25,6%, o que poderá estar relacionado, por um lado, com os custos elevados asso-
ciados a uma transacção Visa e, por outro, com o facto de o fluxo de turistas estran-
geiros para Cabo Verde ser superior ao dos nacionais portadores de um cartão Visa 
para o exterior.  



58                                                                                                               Banco de Cabo Verde

Gráfico II.16 - Utilização de cartão Visa por residentes no exterior e não residentes no país - 2012
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Um olhar sobre os dados do quadro II.9, que reflectem a utilização de cartão Visa 
por nacionais, dá-nos conta que os cidadãos nacionais usam os cartões internacio-
nais (Visa) mais em operações no exterior do que no país, com estas últimas a tota-
lizarem 55.506 transações (31,5%), no valor de 465,4 milhões de escudos (29,0%). 
Isto significa que, por cada operação que os nacionais efectuam no país, realizam 
duas operações no exterior.  

Quadro II.9 – Operações efectuadas por nacionais com cartão Visa no país e no exterior

Quantidade: unidades; valor: milhões de escudos

 Quantidade Valor

 176.112 1.607,1
No País 55.506 465,4
No Exterior 120.606 1.141,7

Peso (%)
No País 31,5 29,0
No Exterior 68,5 71,0
Fonte: Instituições de Crédito

Conforme referido em anteriores edições deste Relatório, a evolução das ope-
rações de levantamento nos ATM e pagamento nos POS com cartão internacional 
está, sem dúvida alguma, ligada ao comportamento do fluxo turístico no país. Ana-
lisando a evolução intra-anual, em 2012, do número de operações efectuadas nestes 
terminais (Gráfico II.17), pode-se distinguir uma certa componente sazonal, princi-
palmente nos meses de Agosto e Dezembro, período em que há um maior fluxo da 
diáspora cabo-verdiana (emigrantes, estudantes em férias e outros), bem como nos 
meses de Janeiro e Novembro, reflexo do grande afluxo de turistas. Como é de se es-
perar, Dezembro destaca-se como o mês de maiores quantidades (35.209 operações) 
e valores (444,6 milhões de escudos) processados. 
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Gráfico II.17 - Operações efectuadas na rede vinti4 com cartão internacional
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Fonte: SISP

Paralelamente à aceitação de cartões internacionais na rede vinti4, foram efectuadas 
6.079 operações de cash-advance8, no valor de 268,1 milhões de escudos, o que reflecte 
uma evolução decrescente, em quantidade e em valor, na ordem de 0,5% e 18,5%, res-
pectivamente, comparativamente a 2011. De referir que, no ano passado (2011), o valor 
das operações de cash-advance já tinha acusado uma diminuição (-24,3%).  

Gráfico II.18 - Operações “Cash-advance”e cartões internacionais
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2.2 - Regulamentação e Controlo

O cumprimento das atribuições do Banco de Cabo Verde em matéria de regula-
ção, fiscalização e promoção do bom funcionamento dos sistemas de compensação 
8 Aceitação de cartões internacionais por via de acordos celebrados entre instituições de crédito e 

operadores nacionais com entidades estrangeiras. Os cartões internacionais, quando assumem a 
função típica de cash-advance, estão sujeitas ao pagamento de uma comissão para suportar os en-
cargos com a ligação à rede  a que pertence o cartão internacional.
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e de pagamentos, de prestação de serviços de compensação e de liquidação e, ainda, 
do papel que lhe cabe enquanto catalisador do desenvolvimento do sistema finan-
ceiro e autoridade de superintendência, num contexto de minimização de riscos e 
custos de operacionalidade, é assegurado com base nos seguintes vectores:

i)	 Acompanhamento da evolução dos instrumentos de pagamento, com o objec-
tivo de, identificadas as lacunas e deficiências de funcionamento, serem pro-
postas as soluções mais adequadas do ponto de vista regulamentar e de acordo 
com as melhores práticas;

ii)	Gestão de contas de depósito e de liquidação abertas no Banco de Cabo Verde, 
zelando pelo cumprimento do disposto no instrumento normativo que regu-
lamenta a abertura e movimentação de contas de depósitos à ordem no Banco 
de Cabo Verde por parte de instituições de crédito e outras entidades;

iii)	 Gestão da Central de Incidentes de Cheques (CIC), tanto nos aspectos opera-
cionais, como a nível regulamentar;

iv)	Informação e formação ao público bancário em geral relativamente a conteú-
dos e matérias sobre sistemas de pagamentos;

v)	 Promoção do funcionamento de grupos de trabalho interbancários, no âmbi-
to da implementação dos projectos de sistemas de pagamento, que resultam 
da intervenção conjunta do BCV, das instituições de crédito e da SISP;

vi)	 Implementação da função de superintendência em alinhamento com os stan-
dards definidos pelo Committee on Payment and Settlement Systems relativa-
mente aos Princípios para as Infra-estruturas de Mercado, bem como a defi-
nição da metodologia, dos procedimentos e dos instrumentos indispensáveis 
à execução da referida função.

Neste âmbito, as actividades desenvolvidas em 2012 centraram-se, essencialmen-
te, no seguinte:  

•	 Implementação de um sistema de comunicação electrónica entre o Banco de 
Cabo Verde e a Direcção Geral do Tesouro, enquadrado no processo de mo-
dernização da Gestão de Tesouraria do Estado;  

•	 Preparação do dossier de arranque do processo de transferência da gestão da 
Rede SWIFT do Banco de Cabo Verde para a SISP.

•	 Discussão e preparação das especificações relativas à ligação da Bolsa de Valores 
com o SGDL, com o objectivo de automatizar o processo de liquidação financei-
ra das operações interbancárias negociadas por intermédio daquela entidade;

•	 Elaboração e divulgação, através do site do Banco de Cabo Verde, do Caderno 
nº 3 da Série Sistemas de Pagamento, subordinado ao tema “Rede vinti4”;

•	 Actuação do BCV no que se refere à gestão da Central de Incidentes de Che-
ques. Neste particular, foram removidas 58 entidades da Listagem de Utiliza-
dores de Risco da Central de Incidentes de Cheques, das quais 39 por cumpri-
mento do prazo legal e 19 por solicitação, depois de verificados os requisitos 
legalmente definidos e a real necessidade da entidade envolvida voltar a utili-
zar esse instrumento de pagamento.
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Caixa 1
Central de Incidentes de Cheques

Em 2012, o Banco de Cabo Verde focalizou os seus esforços essencialmente na apli-
cação efectiva e eficaz do Decreto-Legislativo nº 12/2010, de 8 de Novembro (em vigor 
desde 8 de Fevereiro de 2011), em conjugação com as Instruções Técnicas do Banco de 
Cabo Verde emitidas pela Circular Série A nº 163, de 2011.11.23, que difundem todo um 
conjunto de directrizes visando a aplicação uniforme das disposições legais vigentes nes-
te domínio. Ancorado nessa premissa, o Banco Central desenvolveu actividades especí-
ficas, com especial enfoque em acções de fiscalização ou inspecção direccionadas para a 
obtenção da colaboração processual das instituições de crédito e sensibilização dos to-
madores de cheques no sentido de intensificarem os cuidados na aceitação dos mesmos. 

 Neste cenário, o ano de 2012 findou com um total de 1.834 utilizadores cadastrados 
na base de dados da Central de Incidentes de Cheques (CIC), dos quais 1.511 (82,3%) 
pessoas singulares e 323 (17,6%) pessoas colectivas, acusando um crescimento de 9,9% 
(mais 165 utilizadores) comparativamente a 2011.

Gráfico II.19 – Central de Incidentes de Cheques
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O Gráfico II.19 expõe o crescimento acentuado do número de utilizadores de cheque 
que entraram na Listagem de Utilizadores de Risco (LUR) em 2012, comparativamente 
a 2011, tendo para tal contribuído o facto de a actual legislação estipular que a inclusão 
naquela Listagem deve coincidir com o primeiro incidente comunicado pelas institui-
ções de crédito relativamente a entidades objecto de rescisão da convenção de cheques.

Tanto assim é que, no ano em análise, foram inseridas na LUR 197 entidades (mais 
144 entidades do que em 2011), das quais 140 pessoas singulares e 57 pessoas colectivas, 
equivalendo a uma taxa exponencial de crescimento acima dos 200%.

No tocante às remoções da LUR, o Banco de Cabo Verde apreciou e deferiu 19 proces-
sos de remoção, a requerimento de determinadas instituições de crédito, enquanto que 
39 outras entidades beneficiaram de remoção automática da Listagem de Utilizadores de 
Cheques que Oferecem Risco, por cumprimento do período de permanência de 2 anos 
preconizado na lei. Neste particular, observa-se, igualmente, um aumento considerável 



das remoções por solicitação (mais 38 face a 2011), o que se explica, por um lado, pelos 
constrangimentos e prejuízos em que incorre o consumidor inibido do uso do cheque 
e, por outro, pelos progressos, ainda que ligeiros, conseguidos na colaboração prestada 
pelas IC em todo este processo.

Quadro II.10 – Evolução de Central de Incidentes de Cheques
Unidades

2008 2009 2010 2011 2012
Comunicações das IC 323 414 344 207 287

BCA 320 413 290 190 271
CECV 3 0 20 7 4
BI 0 1 27 4 0
BCN 0 0 7 2 3
NB - - - 4 7
BAI - - - - 2

Entidades incluídas na LUR durante o ano 45 27 10 53 197
Pessoas singulares 30 20 8 38 140
Pessoas colectivas 15 7 2 15 57

Remoções da LUR 65 33 46 27 58
Por solicitação 3 2 7 1 19
Por limite de prazo 62 31 39 26 39

Total de Utilizadores registados na CIC 212 176 346 150 150
Fonte: BCV

O quadro II.10 apresenta, em detalhe, o panorama geral da evolução da CIC nos últi-
mos cinco anos, facilitando, assim, uma análise comparativa dos dados. Torna-se, pois, 
perceptível o aumento acentuado (cerca de 39%) do número de comunicações recebidas 
ao longo do ano transacto.   

Nos termos da lei, o Banco continuou a difundir regularmente pelo sistema bancário 
a relação das entidades (pessoas singulares e pessoas colectivas) incluídas ou removidas 
da Listagem de Utilizadores de Risco, por força das comunicações recebidas das insti-
tuições de crédito que fazem parte do sistema financeiro cabo-verdiano, enviando-lhes, 
também, vez ou outra, listagens actualizadas das entidades removidas automaticamente 
da LUR por cumprimento do limite de prazo imposto no artigo 7º do Decreto-Legisla-
tivo nº 12/95.

Ainda no âmbito da gestão da Central de Incidentes de Cheques e da missão de su-
perintendência do sistema de pagamentos, que lhe cabe ao abrigo do disposto no artigo 
19º da sua Lei Orgânica, o Banco de Cabo Verde levou a cabo acções de fiscalização a 
quatro instituições de crédito, prática, aliás, institucionalizada nos últimos três anos, 
para aquilatar do cumprimento das normas legais e dos procedimentos operacionais 
respeitantes ao processo de restrição ao uso do cheques e de abertura de contas, agora à 
luz do recém-publicado Decreto-Legislativo nº 12/2010. Pretende-se com estas acções 
identificar eventuais dificuldades e constrangimentos com que se deparam os bancos 
neste domínio e colmatá-los através da adopção de medidas julgadas pertinentes para a 
aplicação eficaz das leis e regulamentos em vigor. 

CAPÍTULO III
COMPENSAÇÃO INTERBANCÁRIA E LIQUIDAÇÃO FINANCEIRA
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3. Compensação Interbancária e Liquidação Financeira

 3.1 - Aspectos organizacionais e funcionais 

Os bancos centrais podem assumir diferentes papéis nos sistemas de pagamento, 
podendo actuar como operador e provedor de serviços de liquidação em moeda de 
banco central. 

Seguindo esta linha de actuação, o Banco de Cabo Verde, no quadro das suas 
atribuições estatutárias, assegura a gestão e o funcionamento do Sistema Integrado 
de Compensação Interbancária e Liquidação (SICIL), que integra os subsistemas de 
compensação de cheques e documentos afins, de transferências interbancárias, de 
operações da rede vinti4 e da Bolsa de Valores, e é o operador e gestor do Sistema de 
Gestão de Depósitos e Liquidação (SGDL).

 O Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação (SICIL) é um 
sistema de liquidação por compensação, numa base multilateral, pelos valores líqui-
dos, gerido pelo Banco de Cabo Verde e que integra quatro subsistemas distintos:

i)	 Compensação electrónica de cheques e documentos afins;

ii)	Compensação electrónica de transferências interbancárias;

iii)	 Operações processadas através da rede vinti4;

iv)	Operações processadas através da Bolsa de Valores de Cabo Verde.

O Banco de Cabo Verde, na qualidade de operador dos sistemas, garante os fluxos de 
pagamento entre as instituições participantes no Sistema Integrado de Compensação e 
Liquidação e no Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação realizadas através de con-
tas únicas de liquidação, com carácter irrevogável e incondicional, sendo que no SICIL 
a liquidação processa-se por compensação dos saldos multilaterais apurados, enquanto 
que no SGDL as operações são processadas uma a uma. De acordo com os princípios 
geralmente definidos, no primeiro caso, faz-se o processamento de uma grande quanti-
dade de operações de baixo valor, consequentemente de risco sistémico limitado, e no 
segundo, o processamento de operações de grande montante com o objectivo principal 
de minimizar os riscos associados aos sistemas de pagamentos de grande montante, con-
tribuindo assim para o bom funcionamento do sistema de pagamentos cabo-verdiano. 

Enquanto gestor dos sistemas, a preocupação do Banco de Verde tem sido de 
actuar na minimização destes riscos, os quais ameaçam os sistemas de pagamentos, 
sobretudo o risco sistémico devido ao efeito em cadeia produzido na economia, na 
medida em que a falta de cumprimento de um participante no sistema leva a que 
outros participantes se vejam impossibilitados de cumprir com as suas responsa-
bilidades, entrando de igual forma em incumprimento. Em suma, a actuação do 
BCV nesta vertente é de garantir a fluidez das liquidações e, consequentemente, o 
funcionamento eficiente do sistema. 
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3.2 - Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação

Em 2012, foram processadas através do Sistema de Gestão de Depósitos e 
Liquidação 6.461.487 operações, no valor de 1.081.744,6 milhões de escudos, 
representativas de um crescimento de 8,5% em quantidade e 15,6% em valor, 
comparativamente ao ano de 2011. 

Em termos do movimento global nas contas de depósito e liquidação (ver gráfico 
III.1), confirma-se a tendência internacionalmente já generalizada dos sistemas de 
compensação processarem grandes quantidades de pagamentos, mas de pequenos 
montantes, com os sistemas integrantes do SICIL a contribuírem com cerca de 99,9% 
do total das operações liquidadas, enquanto os demais subsistemas de liquidação 
por operação ficam pelos 0,1% das operações liquidadas.  

No entanto, o cenário inverte-se no que se refere ao valor das operações 
liquidadas, na medida em que apenas 17,2% dos 1.081.744,6 milhões de escudos 
foram liquidados por compensação, enquanto que o grosso do valor (82,8%) foi 
liquidado por bruto (operação a operação). Sabendo-se que a liquidação por bruto 
engloba poucas operações, mas de elevado valor, estes números constituem prova 
suficiente da importância sistémica do Sistema de Gestão de Depósitos e Liquidação.

Quadro III.1 - Operações liquidadas no Banco de Cabo Verde

 Quantidade:unidades; Valor: milhões de escudos 

 2011 2012 Variação (%)

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

SICIL - Liquidação por compensação 5.946.279 184.141,3 6.452.564 185.670,2 8,5 0,8

Cheques 368.300 84.572,5 350.170 78.027,2 -4,9 -7,7

Transferências interbancárias 115.669 75.949,0 274.197 83.176,9 137,1 9,5

    Rede Vinti4 5.461.194 20.157,6 5.826.330 22.147,5 6,7 9,9

    Bolsa Valores 1.116 3.462,2 1.867 2.318,6 67,3 -33,0

Mercado Cambial 1.699 57.242,8 2.008 57.107,9 18,2 -0,2

Mercado Monetário e da Dívida Pública 2.046 643.359,3 2.862 796.008,8 39,9 23,7
Operações de depósito e levantamento de 
numerário 2.307 37.122,5 1.761 33.675,0 -23,7 -9,3

Outros 2.290 13.963,3 2.292 9.282,7 0,1 -33,5

Total 5.954.621 935.829,2 6.461.487 1.081.744,6 8,5 15,6

Fonte: BCV
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Gráfico III.1 - Movimento global das operações liquidadas no Banco de Cabo Verde
2012
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Gráfico III.2 - Movimento por subsistema de liquidação
2012
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O crescimento verificado no movimento global da liquidação no Banco de Cabo 
Verde reflecte-se na evolução da média diária das operações liquidadas, que aponta 
para um incremento de 9,3% e 16,1%, em quantidade e valor, respectivamente, tendo 
passado de 16.920 operações/dia, no valor de 3.688,8 milhões de escudos, em 2011, 
para 18.493 operações/dia, no valor de 4.282,2 milhões de escudos. De salientar o 
notório crescimento a nível de quantidade que ficou a dever-se, particularmente, às 
operações liquidadas através do sistema de transferências (138,0%) e do Mercado 
Monetário e da Dívida Pública (39,3%).

Do total liquidado no SGDL, e analisando os subsistemas periféricos que liquidam 
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por bruto nas contas de liquidação no BCV, destacam-se as operações processadas 
através do Mercado Monetário e da Dívida Pública, das quais 30,2% (quantidade) e 
4,5% (valor) correspondem a operações com títulos da Dívida Pública, enquanto que 
o fluxo de liquidez através do Mercado Monetário Interbancário (MMI) e Mercado de 
Operações de Intervenção (MOI) revela-se mais intenso, com um peso de 69,8% em 
quantidade e 95,5% em valor. O Mercado Cambial, com um crescimento de 18,2% em 
quantidade, concorre com as operações de compra e venda de moeda estrangeira pelas 
instituições de crédito, com uma representatividade de 14,4% e 80,7%, em quantidade 
e valor, respectivamente. Outras operações, designadamente instruções de pagamento 
de/para o exterior do Tesouro e das contas especiais do Estado, liquidadas através 
deste mercado, contribuíram com 85,6% em quantidade e 19,3% em valor. 

No conjunto, estes subsistemas periféricos liquidaram 8.923 operações no 
valor de 896.074,4 milhões de escudos, o que se traduz em acréscimos de 7,0% em 
quantidade (mais 581 operações) e 19,2% em valor (mais 144.386,5 milhões de 
escudos). O valor médio liquidado situa-se em 100,4 milhões de escudos (2011: 
90,1milhões de escudos).

As operações processadas através do sistema de liquidação por compensação 
(SICIL) assinalam um crescimento maior em quantidade (8,5%) do que em valor 
(0,8%), o que consequentemente, se reflecte em taxas de aumento da média diária, 
em quantidade e em valor, na mesma ordem, que passou de 16.887 operações/dia, 
no valor de 706,0 milhões de escudos em 2011, para 18.458 operações/dia, no valor 
de 712,2 milhões de escudos.

Do ponto de vista dos vários sistemas que compõem o SICIL, e numa análise 
individualizada, distingue-se o desempenho da rede vinti4, que preserva a tendência 
de crescimento, à semelhança dos anos anteriores, exibindo taxas de aumento, 
em termos da média diária de operações processadas, de 6,7% em quantidade 
(2011: 36,0%%) e 9,9% em valor (2011: 12,7%). A média diária passa de 14.962 
operações/dia, no valor de 55,2 milhões de escudos, no ano transacto, para 15.919 
operações (mais 957 operações), no valor de 60,5 milhões de escudos (mais 5,3 
milhões de escudos), em 2012. De salientar, ainda, a performance do subsistema de 
compensação de transferências electrónicas que exibe, de igual modo, uma evolução 
bastante positiva, o que torna patente os esforços do sistema bancário cabo-verdiano 
no sentido de fomentar o uso dos instrumentos de pagamento electrónicos em 
detrimento dos em suporte papel, a exemplo dos cheques. Em termos de peso, o 
subsistema de transferências, contribui com apenas 4,2% em quantidade, enquanto 
que em valor apresenta um peso substancial (44,8%).    

O subsistema de cheques, embora continue a contribuir com uma 
representatividade em valor muito expressiva (42,0%), confirma a tendência que já 
se vinha verificando nos últimos anos, de taxas de crescimento pouco perceptíveis, 
tendo acusado no ano em análise diminuições tanto em quantidade (-4,9%) como 
em valor (-7,7%). 

As operações da Bolsa de Valores de Cabo Verde, com um peso residual no SICIL, 
acusaram um aumento significativo em quantidade, na ordem dos 67,3%, e uma 
diminuição correspondente a menos 1.144,0 milhões de escudos, comparativamente 
ao ano anterior.
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Quadro III.2 - Médias diárias9  de operações liquidadas 
no Banco de Cabo Verde

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2011 2012 Variação (%)

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

SICIL - Liquidação por compensação 16.887 706,0 18.414 712,0 9,0      0,8      

Cheques 1.461 335,6 1.395 310,9 - 4,5      - 7,4

Transferências interbancárias 459 301,4 1.092 331,4 138,0      9,9      

     Rede Vinti4 14.962 55,2 15.919 60,5 6,4      9,6      

     Bolsa Valores 4 13,7 7 9,2 66,6      - 32,6

Mercado Cambial 7 227,2 8 227,5 17,7       0,1      

Mercado Monetário e da Dívida Pública 8 2.553,0 11 3.171,3 39,3      24,2      

Operações de depósito e 9 147,3 7 134,2 - 24,0      -8,9      

levantamento de numerário       

Outros 9 55,4 9 37,0 - 0,3      -33,2      

Total 16.920 3.688,9 18.449 4.282,0 9,0      16,1

Fonte: BCV 

3.3 - Sistema Integrado de Compensação Interbancária e 
Liquidação (SICIL)

No decurso do ano de 2012, os quatro subsistemas integrantes do SICIL 
processaram, em conjunto, 6.452.564 operações, perfazendo um total de 185.670,2 
milhões de escudos. Estes números representam, face ao ano anterior, um ligeiro 
acréscimo em quantidade (8,5%) e um incremento, quase imperceptível, do valor, 
tendo sido compensadas e liquidadas mais 506.285 operações, equivalentes a 1.528,9 
milhões de escudos.

Analisando a evolução num período mais alargado (2008–2012), conforme 
evidenciado na representação gráfica III.3, o valor médio por operação realizada 
no SICIL tem-se mantido praticamente inalterado nos Subsistemas de Cheques 
e Documentos Afins e das operações processadas através da Rede Vinti4. Esta 
estabilidade do valor médio por operação, no caso dos cheques, que obteve uma 
variação negativa de 20,9%, quando comparado o ano de 2012 com o de 2008, 
reflecte que o número de operações e o respectivo valor têm variado, essencialmente 
no mesmo sentido. O valor médio de cada operação da Rede Vinti4 processada no 
SICIL atingiu uma taxa positiva (14,9%) em 2012 face a 2008, variando a quantidade 
e o valor, com taxas mais significativas do que os cheques, igualmente no mesmo 
sentido.

O valor médio por operação do Subsistema de Transferências Interbancárias, que, 
a 6 de Setembro de 2011, passou a contar com a automatização da compensação, ao 

9 Os subsistemas de compensação de cheques, de transferências electrónicas de fundos-crédito e demais 
subsistemas operaram 250 dias em 2011 e 251 em 2012. A Rede Vinti4funcionou 366 dias em 2012.



70                                                                                                               Banco de Cabo Verde

entrar em funcionamento o denominado Sistema de Transferências Electrónicas de 
Fundos a Crédito (TEF – Crédito), vem diminuindo, justificado pelo crescimento 
significativo do número de operações não acompanhado na mesma dimensão pelo 
crescimento do correspondente valor.

Em sentido oposto, em virtude do acréscimo mais acentuado em valor do que 
em quantidade, no Subsistema das Operações Processadas através da Bolsa de 
Valores, o valor médio por operação tem registado aumentos ao longo dos anos, 
não obstante a ligeira variação negativa (6,9%) observada no período 2010-2011 e a 
taxa de 648,4%, de 2012 relativamente a 2008.

Assistiu-se, assim, à manutenção da tendência de evolução registada entre 2008 
e 2012 para os diferentes subsistemas, fortemente contrariada pela taxa de variação 
negativa, em valor (19,0%, contra a variação positiva de 2,1% em quantidade), obtida 
pelos Cheques e Documentos Afins. O subsistema de Transferências verificou uma 
variação exponencial da quantidade (496,2%), situando-se a taxa de igual período, 
em termos de valor, em apenas 27,6%. Esta análise temporal permite-nos concluir 
que a diminuição na utilização dos cheques poderá indicar que os mesmos irão 
ser, gradualmente, substituídos pelos instrumentos de pagamento electrónicos, 
como as transferências e os cartões bancários. Com acréscimos extraordinários em 
quantidade (166,2%) e valor (126,5%), de 2012 face a 2008, pelo facto de a Rede 
Vinti4 representar o subsistema do SICIL com o menor valor médio por operação, 
poder-se-á confirmar a utilização generalizada dos cartões, de uso mais fácil pelos 
consumidores nas transacções quotidianas. Num contexto de dinamização do 
mercado secundário pela Bolsa de Valores, é evidente o comportamento deste 
subsistema similar ao das transferências, ao alcançar um incremento exponencial 
do número e do valor das operações em 2012, comparativamente com 2008. 

Gráfico III.3 – Evolução do valor médio por operação no SICIL (em milhões de escudos)
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Observando o comportamento dos 4 subsistemas no SICIL em 2012, através 
do Gráfico III.4, torna-se clara a tendência de variação divergente. A Rede Vinti4 
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continua a destacar-se em termos da representatividade em quantidade, obtendo 
uma variação positiva expressiva de 90,3% em 2012 (menos cerca de 1,5% que em 
2011), apesar de alcançar apenas 11,9% do valor (mais cerca de 1,0% que em 2011) no 
total das operações processadas no SICIL. Os subsistemas de Cheques e Documentos 
Afins e de Transferências Interbancárias continuam a ter um peso significativo no 
sistema, representando, no seu conjunto, cerca de 86,8% dos valores compensados, 
embora tenham vindo a acusar uma queda no seu peso, em valor, nos últimos 5 anos 
(2008: 94,0%; 2009: 90,7%; 2010: 88,3%; 2011: 87,1%). Com uma contribuição ainda 
inexpressiva em quantidade e à volta de 1,2% em valor, a Bolsa de Valores teve um 
crescimento mais acentuado do que o ano anterior, em quantidade (67,3%, no ano 
de 2012 contra 21,3% em 2011) e um decréscimo bastante significativo em valor 
(variação negativa de 33%, em 2012, contra 12,9% em 2011).

Gráfico III.4 - Sistema Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação (SICIL) - 2012
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Fonte: SISP

 3.3.1 - Compensação de Cheques e Documentos Afins

Num cenário de aumento das devoluções registado em 2012, o Subsistema de 
Cheques e Documentos Afins processou 350.170 documentos, num total de 78.027,2 
milhões de escudos, o que denota uma ligeira diminuição de 4,9% em quantidade e 
de 7,7% em valor, relativamente ao ano transacto (Quadro III.3). 

A diminuição global da utilização dos cheques traduziu-se em variações negati-
vas em termos de quantidade e valor da média diária, que se situou em 1.401 docu-
mentos, no valor de 312,1 milhões de escudos. 

No que se refere à comparticipação no SICIL, este sistema de compensação deixou 
de ser o mais relevante em termos de valor processado, tendo sido ultrapassado pelo 
Sistema de Transferências Interbancárias. Contudo, obteve uma significativa taxa, 
correspondente a aproximadamente 42,0% do valor total das operações compensadas 
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no SICIL em 2012 (Gráfico III.4), muito embora o peso tenha diminuído 8,5%, 
comparativamente a 2011. 

Quadro III.3 - Cheques e devoluções apresentados à compensação 

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 2011 2012 Variação %

 Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cheques 364.911 83.779,8 346.570 77.024,2 -5,0 -8,1

Devoluções 3.389 792,7 3.600 1.003,0 6,2 26,5

Total 368.300 84.572,5 350.170 78.027,2 -4,9 -7,7

Fonte: SISP

Por quatro anos consecutivos (desde 2009), o valor médio tem-se mantido em 
cerca de 0,2 milhões de escudos por cheque, enquanto os dados indiciam que foram 
processados, por dia e em média, 1.386 cheques, no valor de 308,1 milhões de escu-
dos em 2012.

Estes dados, aliados às ligeiras variações negativas da quantidade e valor dos 
cheques face ao ano anterior, confirmam o ritmo de crescimento anual não muito 
acentuado ao longo dos últimos 5 anos (2008-2012), com os cheques a revelarem 
uma tendência decrescente em termos de valor.

Apesar disso e da já referida diminuição gradual do peso dos cheques no Sistema 
de Compensação Interbancária, este instrumento de pagamento vem garantindo 
uma parcela substancial das operações liquidadas por compensação, passando de 
6,2%, em quantidade, no ano transacto, para 5,4% em 2012 e de 45,9% (2011), em 
valor, para 42,0% (2012).

Com um peso residual permanente no total dos documentos processados neste 
sistema de compensação, as devoluções de cheques apresentaram, quando compara-
das com o ano anterior, aumentos da quantidade e valor, sendo os mais expressivos 
verificados em termos de valor (26,5%).

Analisando um período mais alargado (2008-2012), assiste-se à manutenção do 
comportamento irregular das devoluções observado nestes 5 anos, com a mesma 
tendência de decréscimo do valor registado nos cheques apresentados (2008: ex-
traordinários 10.220,4 milhões de escudos; 2009: 1.204,4 milhões de escudos; 2010: 
1.185,5 milhões de escudos; 2011: 792,7 milhões de escudos; 2012: 1.003 milhões de 
escudos).

Através dos dados disponíveis numa óptica mensal (Quadro III.4), chega-se à 
conclusão de que foram verificadas diminuições pouco expressivas na quantidade e 
no valor dos cheques apresentados à compensação no ano em análise, onde apenas 
os meses de Fevereiro, Maio e Dezembro tiveram variações em sentido contrário 
das registadas nos restantes meses.

 As variações mensais mais significativas foram de 15,5%, em quantidade (27.201 
cheques) e à volta de 25,3%, em valor (6.260,5 milhões de escudos), ocorridas nos 
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meses de Novembro e Junho, respectivamente, o que se traduziu na quebra sofrida 
pela média mensal em 2012 de 5% em quantidade e de 8,1% em valor, relativamente 
aos 30.409 cheques mensais em 2011, no valor de 6.981,7 milhões de escudos.

Quadro III.4 - Dados mensais sobre cheques apresentados à compensação

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 
 

2011 2012 Variação %

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 28.276 6.783,6 28.152 6.740,7 -0,4 -0,6

Fevereiro 28.919 6.160,2 28.351 6.292,2 -2,0 2,1

Março 32.556 7.091,0 31.526 6.304,3 -3,2 -11,1

Abril 29.710 6.323,6 29.386 5.836,4 -1,1 -7,7

Maio 31.729 6.704,3 31.711 6.991,1 -0,1 4,3

Junho 30.771 8.137,4 27.047 6.078,6 -12,1 -25,3

Julho 29.700 6.556,2 28.797 6.108,7 -3,0 -6,8

Agosto 32.025 7.148,2 29.186 6.567,0 -8,9 -8,1

Setembro 30.337 7.243,5 25.982 5.695,5 -14,4 -21,4

Outubro 30.415 7.471,1 29.661 7.127,0 -2,5 -4,6

Novembro 32.197 7.377,1 27.201 6.260,5 -15,5 -15,1

Dezembro 28.276 6.783,6 29.570 7.022,3 4,6 3,5

Total 364.911 83.779,8 346.570 77.024,2 -5,0 -8,1

Média mensal 30.409 6.981,7 28.881 6.418,7 -5,0 -8,1

 Fonte: SISP

Em relação ao ano precedente, assistiu-se, em 2012, a taxas de variação ligeira-
mente superiores em quantidade (4,6%) e em valor (11,5%) do peso dos cheques 
truncados, contrariamente ao peso dos cheques não truncados, que contribuíram 
com uma ligeira redução, de cerca de 4,2% em quantidade e quase imperceptível 
em termos de valor, face a 2011. Contudo, o gráfico III.5 permite comprovar que os 
cheques não truncados continuam a ter uma representatividade maior, respondendo 
por 50,4% da quantidade e 97,1% do valor total processado em 2012. Já os cheques 
que ficaram truncados na instituição tomadora, apesar da expressiva quantidade 
apresentada (Quadro III.5: 171.992 cheques), representam apenas 2,9% do valor to-
tal (2.204,5 milhões de escudos). 
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Gráfico III.5 - Peso dos cheques truncados e não truncados
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Saliente-se que o maior número de cheques truncados situou-se em 15.692, no valor 
de 199,9 milhões de escudos, tendo sido processados no mês de Maio, enquanto os não 
truncados atingiram a quantidade máxima de 16.251 cheques em Março, com o maior 
valor na ordem de 6.935,3 milhões de escudos, apresentado no mês de Outubro.

Quadro III.5 – Cheques apresentados truncados e não truncados

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 
 

Apresentados

Truncados Não Truncados

Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 13.694 175,1 14.458 6.565,5
Fevereiro 13.960 179,8 14.391 6.112,4
Março 15.275 194,3 16.251 6.110,0
Abril 14.407 181,3 14.979 5.655,1
Maio 15.692 199,9 16.019 6.791,2
Junho 13.457 173,8 13.590 5.904,8
Julho 14.618 189,3 14.179 5.919,5
Agosto 14.731 189,9 14.455 6.377,1
Setembro 12.672 162,1 13.310 5.533,3
Outubro 15.111 191,6 14.550 6.935,3
Novembro 13.644 176,1 13.557 6.084,4
Dezembro 14.731 191,2 14.839 6.831,1
Total 171.992 2.204,5 174.578 74.819,7
Média mensal 14.333 183,7 14.548 6.235,0
Fonte: SISP 



Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2012                                        75

A análise efectuada aos dados mensais dos cheques e devoluções (Quadro III.6), 
demonstra que, comparativamente à média mensal do ano transacto: 

(i) A diminuição da quantidade e do valor dos cheques apresentados à compen-
sação reflectiu-se nos 30.409 cheques registados mensalmente em 2011, no 
valor de 6.981,7 milhões de escudos, tendo-se passado ao registo de uma mé-
dia mensal de 28.881 cheques, no valor de 6.418,7 milhões de escudos; 

(ii) Em sentido contrário e em maior proporção, a evolução positiva da quantidade 
e do valor de cheques devolvidos em 2012 correspondeu a 300 devoluções, no 
valor de 83,6 milhões de escudos (mais 18 cheques devolvidos, no valor de 
17,5 milhões de escudos).   

Quadro III.6 - Cheques e devoluções apresentados à compensação – 2012

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 
 

Cheques Devoluções

Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 28.152 6.740,7 229 60,4

Fevereiro 28.351 6.292,2 397 145,6

Março 31.526 6.304,3 188 57,0

Abril 29.386 5.836,4 295 85,2

Maio 31.711 6.991,1 356 110,3

Junho 27.047 6.078,6 306 115,3

Julho 28.797 6.108,7 247 47,0

Agosto 29.186 6.567,0 332 93,6

Setembro 25.982 5.695,5 302 110,4

Outubro 29.661 7.127,0 313 55,8

Novembro 27.201 6.260,5 313 71,4

Dezembro 29.570 7.022,3 322 50,8

Total 346.570 77.024,2 3.600 1.003,0

Média mensal 28.881 6.418,7 300 83,6

Total 2011 364.911 83.779,8 3.389 792,7

Média Mensal 2011 30.409 6.981,7 282 66,1

Fonte: SISP

A maior parte das devoluções de cheques continua a dever-se à “Falta ou insu-
ficiência de provisão” (60,3% do total das devoluções em 2012; 2011: 76%; 2010: 
69%; 2009: 74,7%; 2008: 60,3%), a despeito da redução de 15,8% relativamente ao 
período homólogo (Quadro III.7).

Desde 2011, a segunda maior causa de devolução tem sido ”Motivos diversos”, 
que obteve uma representatividade de 12,8% e, também, uma acentuada variação 
positiva em quantidade (42,7%) no ano em análise. 
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Quadro III.7 - Cheques devolvidos por motivo de devolução

Quantidade: unidades;  Valor: milhões de escudos

Motivos de devolução
2011 2012

Quantidade Valor Quantidade Valor

Por Instituição Sacada     

Falta ou Insuficiência de Provisão 2.576 556,4 2.170 484,6

Motivos Diversos 323 119,6 461 199,4

Falta de Requisito Principal 158 58,3 165 60,9

Saque Irregular 63 14,5 241 91,9

Erro nos Dados 58 5,3 46 9,3

Conta Bloqueada 54 8,2 151 38,1

Importância Incorrectamente Indicada 37 13,7 42 65,7

Número de Cheque Inexistente 32 2,2 31 8,5

Devolução a pedido do Banco Tomador 27 7,9 28 10,0

Registo Duplicado 18 2,2 194 17,5

Número de Conta Inexistente 18 0,5 23 3,9

Falta de Entrega do Cheque 7 0,6 1 0,2

Mau Encaminhamento 5 0,2 4 0,6
Cheque sem Fundo Revogado – Apresen-

tação Fora do Prazo 2 0,2 1 0,1
Cheque com Fundo Revogado – Apresen-

tação Fora do Prazo 2 0,2 1 0,2
Conta Suspensa 1 1,0 0 0,0

Conta Encerrada 1 0,0 2 0,0

Não Compensável 1 0,5 6 0,6
Cheque com Fundo Revogado – por Justa 

Causa 0 0,0 3 0,1
Endosso Irregular 0 0,0 8 0,4

Cheque Viciado sem Fundo 0 0,0 2 0,5

Por Instituição Tomadora     

Devolução Fora do Prazo 3 0,0 15 10,2

Motivo de Devolução Inválido 2 1,0 2 0,0

Mau Encaminhamento 0 0,0 3 0,3
Incumprimento na Compensação pela Insti-

tuição Tomadora 1 0,1 0 0,0
Total 3.389 792,7 3.600 1.003,0

Fonte: SISP

De igual modo, por dois anos sucessivos, o terceiro motivo de devolução mais 
invocado foi “falta de requisito principal”, com 165 devoluções (incremento de 4,4% 
face a 2011), representando apenas 4,6% da quantidade total dos cheques devolvi-
dos em 2012. Note-se que, no período em análise, a evolução dos cheques devolvi-
dos decomposta por motivo de devolução utilizado pelas instituições sacada e to-
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madora, demonstra que foram verificados aumentos extraordinários em diversos 
motivos, nomeadamente, registo duplicado, saque irregular, conta bloqueada, não 
compensável e devolução fora do prazo.

Gráfico III.6 – Cheques apresentados à compensação por escalão de valor,
 em percentagem 
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Gráfico III.7 – Cheques devolvidos à compensação por escalão de valor, 
em percentagem
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A redução do número de cheques emitidos em 2012 foi expressiva em todos os 
escalões de valor, com excepção do escalão de 4.000.001 a 5.000.000 escudos, que 
apresentou uma diminuta variação positiva, quando comparado com o período 
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homólogo. Destaca-se a acentuada variação negativa de 40% em quantidade e 47,3%, 
em valor, ocorrida nos cheques acima de 500 milhões de escudos no ano em análise. 

Os dados da diminuição na utilização dos cheques de valor mais baixo podem 
indicar que o cheque irá ser, gradualmente, substituído por instrumentos de pa-
gamento electrónicos, como as transferências a crédito e os cartões bancários, de 
mais fácil utilização nas transacções quotidianas. A substituição far-se-á, tenden-
cialmente, por transferências, nos casos de cheques emitidos por um valor elevado.

De 2008 a 2012, a grande maioria de cheques apresentados à compensação por 
escalão de valor situa-se no intervalo de 1 a 30 mil escudos (Peso em 2012: 52,6%), 
tendo-se mantido a representatividade do valor processado em níveis baixos, com 
uma taxa à volta dos 3% do total, conforme se pode observar na representação grá-
fica III.6 e confirmar através dos dados do Quadro III.8. Em sentido contrário, os 
cheques acima de 10 milhões de escudos até 500 milhões de escudos representam 
um escalão com uma quantidade reduzida de documentos (com o mesmo peso re-
sidual de 0,2% verificado em 2011), mas que responde por um valor global elevado 
(peso em 2012: 23,2%).

Relativamente à distribuição de cheques devolvidos na compensação por escalão 
de valor, a taxa de devolução face ao total dos cheques apresentados registou vari-
ações positivas, quando comparada com o ano de 2011, tendo obtido uma con-
tribuição de 1% em quantidade e de 1,3% em valor. Os intervalos de 20.001 a 30.000 
escudos e de 100.001 a 500.000 escudos continuaram a abarcar o maior número de 
devoluções (876 cheques) e de valor devolvido (193 milhões de escudos), respec-
tivamente (Gráfico III.7). Os já referidos cheques acima de 10 milhões de escudos 
até 500 milhões de escudos, assim como o escalão de 30.001 a 50.000 escudos não 
registaram nenhuma devolução em 2012.
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Quadro III.8 - Cheques apresentados à compensação por escalões de valores – 2012

 Quantidade: unidades;  Valor: milhões de escudos

 
 

Apresentados  Devolvidos Peso cheques 
apresentados (%)

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

1 10.000 85.594 479,1 430 2,6 24,7 0,6

10.001 20.000 59.048 888,0 538 8,2 17,0 1,2

20.001 30.000 37.586 950,2 876 29,4 10,8 1,2

30.001 50.000 43.217 1.725,3 0 0,0 12,5 2,2

50.001 100.000 45.164 3.270,7 595 44,0 13,0 4,2

100.001 500.000 53.529 11.775,2 832 193,0 15,4 15,3

500.001 1.000.000 10.231 7.481,7 186 137,4 3,0 9,7

1.000.001 2.000.000 5.696 8.203,9 71 104,0 1,6 10,7

2.000.001 3.000.000 2.176 5.426,2 36 96,9 0,6 7,0

3.000.001 4.000.000 1.193 4.206,9 16 117,6 0,3 5,5

4.000.001 5.000.000 800 3.665,5 13 138,5 0,2 4,8

5.000.001 10.000.000 1.559 11.068,8 7 131,3 0,4 14,4

10.000.001 20.000.000 499 6.992,5 0 0,0 0,1 9,1

20.000.001 100.000.000 266 9.051,0 0 0,0 0,1 11,8

> 500.000.000 12 1.839,1 0 0,0 0,0 2,4

Total  346.570 77.024,2 3.600 1.003,0 100 100

 Fonte: SISP

3.3.2 - Compensação de Transferências Interbancárias

Extintas as 5 (cinco) praças de troca física do subsistema de compensação de 
transferências interbancárias com a entrada em funcionamento do Sistema TEF- 
Crédito, a 6 de Setembro de 2011, passou a haver um processamento único a nível 
nacional, independentemente da localização geográfica dos participantes, tendo-se 
registado 274.197 operações, no valor de 83.176,9 milhões de escudos, no ano em 
análise (Quadro III.9).

Deste total de operações, foram devolvidas 1.352, no valor de 332 milhões 
de escudos, o que representa um peso bastante reduzido (0,5% em quantidade e 
0,4% em valor) do número de transferências devolvidas no total de transferências 
apresentadas à compensação, confirmando o grau de fiabilidade e segurança na 
utilização deste instrumento de pagamento.

Da análise dos dados disponibilizados pelos documentos compensados no SICIL 
com vista a apurar o peso das transferências no universo, deduz-se que permaneceu 
baixo (4,2%), apesar de traduzir uma extraordinária variação face a 2011, em 
quantidade. Entretanto, este subsistema conseguiu, pela primeira vez, ser o mais 
representativo em termos de valor processado (44,8%). 
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No que se refere à quantidade das transferências, registou-se um aumento três 
vezes superior ao verificado em 2011 e, quanto ao valor, uma variação à volta dos 
9,1%.

Quadro III.9 – Transferências e devoluções apresentadas à compensação

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 
 

2011 2012 Variação %

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Transferências 115.675 75.949,0 272.845 82.844,9 135,9 9,1

Devoluções - - 1.352 332,0 - -

Total 115.675 75.949,0 274.197 83.176,9 137,0 9,5

Peso (em %) - - 0,5 0,4 - -

Média diária 459 301,4 1.091 331,4 137,8 10,0

Valor médio  0,7  0,3  -53,8

Total 2010 84.070 75.024,6

Média diária 2010 336 300,1

Valor médio 2010  0,9

Variação % total 2010/2011 37,6 1,2

 Fonte: SISP

Complementarmente, num cenário de tendência crescente das transferências 
observado nos últimos 5 anos, o valor médio sofreu uma indicativa variação 
negativa na ordem dos 53,8%, relativamente ao ano anterior, à semelhança do que se 
vem verificando naquele período (2008: 1,4 milhões de escudos por transferência; 
2009: 1,1 milhões de escudos por transferência; 2010: 0,9 milhões de escudos por 
transferência; 2011: 0,7 milhões de escudos por transferência; 2012: 0,3 milhões de 
escudos por transferência).

Em 2011, foram registadas 459 transferências diárias, perfazendo um total de 
301,4 milhões de escudos, tendo-se passado, em 2012, ao registo de uma média diária 
de 1.091 transferências, no valor de 331,4 milhões de escudos, o que corresponde 
a uma excepcional variação positiva em quantidade (137,8%) e menos significativa 
em termos de valor.

De notar que, no ano da entrada em produção do TEF (2011), uma vez que 
este sistema electrónico processou apenas 4 (quatro) meses de transacções (50.035 
transferências, no valor de 25.718,4 milhões de escudos, e 79 devoluções, no valor 
de 39,9 milhões de escudos), estas não foram consideradas na análise.

Outra particularidade do Sistema TEF é a disponibilização de informações 
estatísticas sobre as transferências devolvidas que permitiu extrair, pela primeira 
vez, dados globais relativos ao ano de 2012.

Os dados do Quadro III.10 permitem comparar as 9.640 transferências, no 
valor de 6.329,1 milhões de escudos, apresentadas mensalmente e em média à 
compensação, em 2011, com a média mensal de 2012, o que confirma o aumento 
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extraordinário da quantidade de transferências e a variação pouco expressiva do seu 
valor, no ano em referência.

A evolução mensal das transferências aponta para um aumento generalizado 
das quantidades transaccionadas em todos os meses do ano, com as variações mais 
significativas a verificarem-se a partir do 2º semestre, particularmente, no mês de 
Agosto, comparativamente com o período homólogo. Em termos de valor, constata-
se que os meses de Fevereiro, Março e Junho foram os únicos que sofreram ligeiras 
diminuições, face a 2011.

À semelhança dos anos anteriores, o mês de Dezembro destaca-se por ter sido 
responsável pela maior quantidade (37.421) e maior valor (8.790,1 milhões de 
escudos) de transferências, constituindo máximos históricos.

Quadro III.10 – Transferências mensais processadas através do sistema de compensação

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 
 

2011 2012 Variação %

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 6.162 5.627,1 9.796 5.985,4 59,0 6,4

Fevereiro 7.111 6.276,6 12.183 6.061,6 71,3 -3,4

Março 9.197 6.363,6 13.555 6.241,1 47,4 -1,9

Abril 7.840 5.890,1 13.535 6.159,9 72,6 4,6

Maio 8.170 5.970,3 14.616 7.176,1 78,9 20,2

Junho 8.956 7.182,7 14.919 6.694,8 66,6 -6,8

Julho 8.057 5.728,6 27.472 5.972,7 241,0 4,3

Agosto 8.743 6.535,6 31.407 7.423,9 259,2 13,6

Setembro 11.358 6.317,6 28.368 6.588,6 149,8 4,3

Outubro 12.515 6.333,8 35.814 8.351,8 186,2 31,9

Novembro 13.245 6.380,9 33.759 7.399,0 154,9 16,0

Dezembro 14.321 7.342,1 37.421 8.790,1 161,3 19,7

Total 115.675 75.949,0 272.845 82.844,9 135,9 9,1

Média mensal 9.640 6.329,1 22.737 6.903,7 135,9 9,1

Fonte: SISP

Observando a representação gráfica III.8, verifica-se que a maior contribuição 
para a quantidade total das transferências apresentadas à compensação pelos 
participantes foi atingida, pela primeira vez nos últimos 5 anos (2008–2012), pelo 
Tesouro. A mesma representa cerca de 48,9%, equivalente a um aumento exponencial 
das quantidades apresentadas (678,5%) e da própria contribuição (230,4%), face ao 
ano anterior. 

Estas variações atípicas tiveram reflexo directo no aumento extraordinário do número 
de transferências (mais 135,9% face a 2011) processadas em 2012 pelo sistema TEF. Saliente-
se que este facto está relacionado com o processo de bancarização em desenvolvimento 
pela Direcção Geral do Tesouro, conforme referenciado na caixa de texto 2.
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Como consequência deste processo, a partir do último trimestre de 2012, o BCV 
deixou de efectuar a totalidade dos processamentos da compensação de transferências 
daquela instituição, razão pela qual se verifica uma acentuada diminuição da sua 
representatividade em quantidade (53,1%), embora a variação em valor se tenha 
mantido nos mesmos 7,3% de 2011.

As IC (Instituições de Crédito), com uma variação da quantidade de transferências 
apresentadas na ordem de 60,1% relativamente ao período transacto, continuaram 
a contribuir com o maior peso em valor (60,5%). Neste quadro, também o Tesouro 
continua a destacar-se com uma elevada comparticipação (32,2%) no sistema, em 
termos de valor. No entanto, o valor médio das transferências realizadas por este 
participante sofreu uma quebra acentuada de 85,4%, tendo-se situado em cerca de 
0,2 milhões de escudos, valor este inferior à média das transferências processadas 
(0,3 milhões de escudos por transferência). 

Gráfico III.8 - Transferências apresentadas à compensação por participantes
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  Fonte: SISP

A análise mensal das transferências e devoluções (Quadro III.11) indica que os 
acréscimos comprovados da quantidade e valor das transferências apresentadas à 
compensação em 2012 foram determinantes para a obtenção de uma média mensal 
de 22.737 transacções, num total de 6.903,7 milhões de escudos, comparativamente 
à média de 9.640 transferências por mês, no valor de 9.329,1 milhões de escudos, 
registados no ano anterior.

Quanto às devoluções, desta análise mensal pode-se depreender que, apesar do 
peso de 0,5% em quantidade e de 0,4% no total das transferências compensadas, 
houve um recurso razoável a este tipo de operação, fazendo com que tivessem 
sido processadas, mensalmente, 113 devoluções de transferências, no valor de 27,7 
milhões de escudos.
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Quadro III.11 – Transferências e devoluções apresentadas à compensação - 2012

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 

 

Transferências Devoluções

Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 9.796 5.985,4 16 0,8

Fevereiro 12.183 6.061,6 18 92,1

Março 13.555 6.241,1 10 0,5

Abril 13.535 6.159,9 15 4,4

Maio 14.616 7.176,1 23 1,9

Junho 14.919 6.694,8 22 4,3

Julho 27.472 5.972,7 34 6,6

Agosto 31.407 7.423,9 31 1,6

Setembro 28.368 6.588,6 845 42,4

Outubro 35.814 8.351,8 92 143,6

Novembro 33.759 7.399,0 210 32,5

Dezembro 37.421 8.790,1 36 1,4

Total 272.845 82.844,9 1.352 332,0

Média mensal 22.737 6.903,7 113 27,7

Total 2011 115.675 75.949,0 - -

Média mensal 2011 9.640 6.329,1 - -

Fonte: SISP

Dada a necessidade de efectuar pagamentos de carácter urgente, foram definidos 
2 (dois) ciclos diários de compensação para o Sistema de Transferências Electrónicas 
de Fundos a Crédito, permitindo o fornecimento de informações estatísticas acerca 
da quantidade e valor de transferências, classificadas por código de operação e 
código de serviço.

Assim sendo, através da representação gráfica III.9, pode-se constatar que a maior 
parte das transferências (92,6% em quantidade e 96% em valor) e das devoluções 
(95% em quantidade e 90,9% em valor) foram processadas no primeiro ciclo (fecho 
1) diário. Ficaram, assim, reservadas para o segundo ciclo (fecho 2), quantidades 
e valores bastante reduzidos das transferências apresentadas e devolvidas à 
compensação.
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Gráfico III.9 - Transferências apresentadas e devolvidas à compensação por tipo de fecho
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Fonte: SISP

Quadro III.12 – Transferências por fecho e código de operação

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

Código de operação
Apresentadas Devolvidas

Quantidade Valor Quantidade Valor

Fecho 1    

Honorários 101.345 4.915,1 1.014 47,6

Outras Transferências 146.010 73.576,4 267 166,8

Outros 5.278 1.038,7 4 87,4

Total 1 252.633 79.530,3 1.285 301,8

Fecho 2    

Honorários 10.610 507,1 23 10,9

Outras Transferências 9.564 2.794,4 44 19,3

Outros  38 13,1  

Total 2 20.212 3.314,6 67 30,2

Total 272.845 82.844,9 1.352 332,0

Fonte: SISP

Por outro lado, o Quadro III.12 demonstra que o código de operação denominado 
de “Outras transferências” e o pagamento de “Honorários” (fecho 1) representam, 
em conjunto, 90,7% do número e 94,7% do valor das transferências realizadas em 
2012, como também 94,7% e 64,6% do número e valor das devoluções do mesmo 



Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2012                                        85

ano, respectivamente, com destaque para os valores das “Outras transferências” 
apresentadas e devolvidas. Inversamente, no fecho 2, o código de operação 
“Honorários”, precedido pelas “Outras transferências”, foi o mais usado, mas com 
menor valor, face ao segundo código mais invocado.

O código de operação “Outros” compreende os reembolsos, as rendas/aluguer, 
fornecedores, prestações da segurança social, pensões nacionais, pagamentos do 
Estado (DGT) e transferências domésticas, contribuindo com um peso de 1,9% da 
quantidade e 1,3% do total das transferências feitas nos 2 fechos diários. Em termos 
de devoluções, estes mesmos códigos obtiveram uma representatividade inexpressiva 
em quantidade e à volta dos 26,3% em valor, face ao total das transferências 
devolvidas naqueles 2 fechos de processamento da compensação.

Quadro III.13 – Transferências por fecho e código de serviço

Quantidade: unidades;  Valor: milhões de escudos

Código de serviço 
Apresentadas Devolvidas

Quantidade Valor Quantidade Valor

Fecho 1    

Recepção de transferências 252.629 79.262,8   

Ordens de transferência sem NIB 4 267,5   
Resposta a pedido de devolução de transfer-

ência de participante ordenante com valor 
contabilístico   1.062 182,3

Outros   223 119,5

Total 1 252.633 79.530,3 1.285 301,8

Fecho 2     

Recepção de transferências 20.212 3.314,6   

Outros   67 30,2

Total 2 20.212 3.314,6 67 30,2

Total Geral 272.845 82.844,9 1.352 332,0

 Fonte: SISP

O Quadro III.13 evidencia a referida disponibilização de estatísticas relativas 
a transferências apresentadas e devolvidas, por código de serviço e por ciclo de 
compensação como mais uma particularidade do Sistema TEF – Crédito.

Ao longo do ano de 2012, a grande concentração das transferências processadas 
ocorreu no fecho 1, num total de 252.633 documentos (92,6%), no valor de 79.530,3 
milhões de escudos (96%), onde o código de serviço “Recepção de transferências” 
foi o mais utilizado, tal como acontece no fecho 2.

Relativamente às transferências devolvidas, o código “Resposta a pedido de 
devolução de transferência de participante ordenante com valor contabilístico” 
obteve uma elevada taxa de devolução (80% em quantidade e 58,4% em valor) em 
ambos os ciclos, totalizando 1.082 documentos, no valor de 194 milhões de escudos.

Estão incluídos na rubrica “Outros” os códigos de serviço como as devoluções de 
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transferências com NIB, devoluções de transferências sem NIB, pedido de devolução 
de transferência pelo participante ordenante e resposta a pedido de devolução de 
transferência de participante ordenante, num total de 290 transferências devolvidas, 
no valor de 149,7 milhões de escudos.

Quadro III.14 – Transferências apresentadas à compensação por escalão de valor

 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

Escalões de valor
Apresentadas   Devolvidas

Peso transferências
apresentadas (%)

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

< 5.000 20.163 52,7 90 0,3 7,4 0,1

5.000 25.000 87.049 1.229,6 476 6,0 31,9 1,5

25.001 50.000 64.857 2.429,5 311 12,0 23,8 2,9

50.001 100.000 61.075 4.139,8 274 19,3 22,4 5,0

100.001 150.000 14.200 1.693,8 127 14,9 5,2 2,0

150.001 200.000 5.109 872,5 19 3,3 1,9 1,1

200.001 250.000 3.189 703,6 8 1,7 1,2 0,8

250.001 350.000 3.094 913,4 6 1,6 1,1 1,1

350.001 500.000 2.647 1.096,0 9 3,9 1,0 1,3

500.001 1.000.000 4.123 2.799,8 9 6,7 1,5 3,4

1.000.001 2.500.000 3.306 5.120,6 7 10,9 1,2 6,2

> 2.500.000 4.033 61.793,6 16 251,2 1,5 74,6

Total 272.845 82.844,9 1.352 332,0 100 100

Fonte: SISP

Durante o ano de 2012, o montante máximo de 87.049 operações permitidas 
situou-se no escalão de 5 a 25 mil escudos, enquanto o maior valor (61.793,6 milhões 
de escudos) foi identificado no intervalo acima dos 2.500 mil escudos (Quadro 
III.14). Paralelamente, a representação gráfica III.10 ilustra que o escalão de valor 
compreendido entre 5 e 100 mil escudos responsabiliza-se pela maior quantidade 
(85,4%) das transferências compensadas e por apenas 9,5% do valor total. 

Em sentido oposto, o referido escalão acima dos 2.500 mil escudos, com uma 
representatividade muito pouco expressiva em quantidade, contribuiu com um 
peso de 74,6%, em valor, no universo das transferências processadas.

A distribuição das transferências devolvidas por escalão de valor segue o mesmo 
comportamento das transferências apresentadas à compensação (Gráfico III.11), 
obtendo o intervalo entre 5 e 100 mil escudos uma representatividade significativa, 
em quantidade, na ordem dos 85,1%, mas respondendo por uma taxa de cerca de 
11,3% do valor total processado. 

O escalão acima dos 2.500 mil escudos foi responsável por 16 documentos 
devolvidos, representativos do maior peso, em valor, face ao total das devoluções 
por escalão de valor, tal como verificado nas transferências apresentadas. 
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 Gráfico III.10 – Peso das transferências apresentadas à compensação por escalão de valor
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Fonte: SISP

Gráfico III.11 – Peso das transferências devolvidas à compensação por escalão de valor
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Caixa 2 
Bancarização do Tesouro

Prosseguindo os objectivos de reforma a que se propôs e no intuito de racionalizar os 
recursos públicos e melhorar/reduzir o tempo de resposta quer na captação das receitas 
quer nos pagamentos, o Ministério das Finanças e do Planeamento (MFP) definiu como 
prioritária a Unicidade da Caixa do Tesouro. 

Com efeito, a partir de 1995 foram sendo criados os alicerces e trilhadas as etapas 
administrativas essenciais para a reforma, de entre outras:

•	 A participação do Tesouro na Câmara de Compensação como membro de pleno 
direito e nas mesmas circunstâncias que os Bancos Comerciais;

•	 A entrada em vigor do Cheque de Tesouro e adopção de Transferências Bancárias 
para pagamentos a fornecedores e de salário dos servidores públicos por via de 
conta bancária (Decreto-lei n.º 10/96, de 26 de Fevereiro).

Apesar das medidas legislativas tomadas em 1998 (Decreto-Lei n 28/98 de 3 de Agosto) 
de centralização de recursos públicos na Conta Única do Tesouro, continuaram a proliferar 
contas bancárias de serviços simples, de serviços com autonomia financeira ou de unidades 
de gestão de projectos, junto dos bancos comerciais, numa clara disfunção do sistema, 
pois, por via do Orçamento, o Estado injectava liquidez por um lado e na mesma medida 
financiava-se junto à Banca Comercial (Emissão de Títulos da Dívida Pública).

De referir que o Estado acompanhou todo o processo de Modernização do Sistema de 
Pagamentos Nacional que teve início em 2000, participando activamente, inclusivamente 
como accionista da SISP, e tirando, assim, proveito dos circuitos e processos da 
interbancariedade.

Na decorrência dessas medidas, foi lançado, em 2011, o “Projecto Bancarização do 
Tesouro”, com o objectivo de Especificar, Desenvolver e Implementar um sistema que, 
de uma forma integrada, permitisse a prestação de um Serviço Bancário Moderno e 
eficaz, passando pela Execução, Acompanhamento, Controlo e Registo das Operações 
do Estado, com destaque para:

•	 Melhoria da gestão da tesouraria do Estado. 
•	 Captação, para a esfera do Tesouro, das disponibilidades dos organismos públicos 

ainda dispersas pelo sector bancário.
•	 Racionalização dos processos de arrecadação e controlo das receitas.
•	 Uniformização e simplificação dos processos de cobrança, introduzindo no 

circuito um Documento Único de Cobrança (DUC).
•	 Eliminação do excesso de liquidez do Sistema Bancário Nacional promovido/ 

alimentado por via de recursos do Orçamento do Estado.
•	 Criação da Rede de Cobrança do Estado, diversificando pontos de cobrança. 
•	 Gestão das contas abertas em nome de organismos dotados de autonomia 

administrativa e financeira. 
•	 Prestação de um serviço bancário moderno, eficaz e de qualidade aos clientes do 

Tesouro. 
•	 Aproveitamento dos avanços do Sistema Interbancário Nacional, colocando-o ao 

serviço das organismos do Estado. 
•	 Manutenção do Banco Central como Caixa do Tesouro.
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Medidas Legislativas

Para a operacionalização do novo modelo da Tesouraria do Estado definiu-se um 
novo enquadramento legal, fundamental para dar suporte à modernização de todo 
o sistema de entradas e saídas de fundos de forma integrada e célere e permitindo o 
melhor controlo e gestão, além de garantir um suporte jurídico necessário à prossecução 
de um objectivo capital, qual seja, a optimização da gestão global dos fundos públicos, 
tanto dos serviços integrados do Estado como dos seus Serviços e Fundos Autónomos e 
Institutos Públicos, através do Decreto-Lei nº 10/2012 de 02 de Abril (Regime Jurídico 
da Tesouraria do Estado) e da Portaria n.º28/2012, de 18 de Junho (que aprova o 
Documento Único de Cobrança).

Desenvolvimento do Sistema Informático

O novo sistema informático desenvolvido permite o controlo da cobrança das 
receitas do Estado, fazendo o confronto entre os valores dos documentos de cobrança 
e recebimento, prestando informação de retorno às várias entidades envolvidas e 
assegurando a reconciliação da entrada de fundos cobrados, para além de proporcionar 
aos clientes do Tesouro o acesso directo ao sistema para a execução da despesa, receita e 
consulta dos extractos das suas contas abertas junto ao Tesouro. Esta aplicação foi testada 
durante o primeiro trimestre de 2012 e passou à produção em 16 de Julho de 2012, 
iniciando a utilização do Documento Único de Cobrança (DUC) e a criação de contas de 
clientes do Tesouro, de acordo com as normas internacionais de identificação das contas 
(NIB), de forma a facilitar a comunicação interbancária e permitir a identificação segura 
das contas.

Implementação da Bancarização do Tesouro

Em 16 de Julho 2012, deu-se início à primeira fase da implementação da Bancarização 
pelo lado da cobrança, com a implementação do DUC pela DGCI. No final do quarto 
trimestre de 2012, entraram em funcionamento em pleno na Bancarização do Tesouro 
291 entidades, representado 82% do total, sendo 36 Institutos e Serviços Autónomos, 39 
Escolas Secundárias, 17 Delegações Escolares, 102 Pólos Educativos, 17 Delegacias de 
Saúde, 16 Centros de Saúde, 12 estruturas da Direcção Geral dos Transportes Rodoviários, 
15 Repartições das Finanças e outros serviços, 36. Das restantes entidades a integrar na 
Bancarização do Tesouro (18%) destacam-se a Direcção Geral das Alfândegas, a Polícia 
Nacional e as Delegações do Ministério de Desenvolvimento Rural.

Pagamentos  

Os pagamentos das despesas públicas na Direcção Geral do Tesouro são, desde 1996, 
assegurados integralmente através dos sistemas de compensação interbancária de cheques 
e transferências electrónicas de fundos, nos quais a DGT participa como membro de 
pleno direito. Com a entrada em funcionamento da transferência electrónica de fundos 
(TEF), a Direcção-Geral do Tesouro começou, a partir de 2012, a dar prioridade à emissão 
de transferência electrónica em detrimento do cheque, superando, por conseguinte, a 
utilização de pagamentos via transferência a todos os bancos comerciais existentes no país.
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O gráfico abaixo evidencia a evolução do número de Cheques e Transferências 
emitidos pelo Tesouro de 2008 a 2012.
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O recebimento da receita do Estado a partir de Julho de 2012 conheceu uma nova fase 
com a introdução do Documento Único de Cobrança. As condições administrativas e 
informáticas necessárias para a integração do DUC em todas as recebedorias do Estado 
estão a ser implementadas gradualmente. O objectivo traçado pela DGT é atingir a 
cobertura total do DUC a todas as recebedorias do Estado até ao primeiro semestre de 
2013. Com isso, o Estado passará a conhecer as suas receitas diárias por classificação 
económica, o que facilitará a obtenção de dados para análise e Contas do Estado. 

No decurso de 2012, foram integradas no sistema de Gestão do DUC todas as 
Repartições das Finanças, Escolas Secundárias, Delegacias de Saúde e Institutos Públicos 
do país.

Após a integração das recebedorias acima mencionadas no novo sistema de cobrança, 
a DGT recebeu, de Julho a Dezembro de 2012, 41.344 transacções via DUC, o que 
representa, em termos de valor, cerca de 3,2 milhões de contos.
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Contas Junto ao Tesouro com implementação da Bancarização

Com a implementação da Bancarização e o desenvolvimento do novo sistema de 
Gestão de Contas, a criação de contas junto ao Tesouro passou a seguir as normas 
padronizadas de criação de contas, nos termos do Anexo à Circular Série A n.º100 de 
01/04/2001, publicado pelo Banco de Cabo Verde.

Na sequência da reestruturação organizacional de Gestão de Contas, a DGT começou, 
a partir de 2012, a funcionar com 3 balcões num total de 809 contas, que asseguram 
integralmente a execução da despesa orçamental e a prestação de serviços bancários a 
diversos clientes do Tesouro, nomeadamente, Institutos Públicos, Fundos Autónomos e 
Serviços Simples da Administração Central. 

Ao longo de 2013, a DGT propõe-se finalizar a implementação do Projecto 
Bancarização nos restantes serviços e concluir, também, o desenvolvimento de novos 
módulos, nomeadamente Gestão de Caixa, Fundo de Maneio, Novo Sistema de 
Pagamento e Plano Tesouraria.
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3.3.3 - Liquidação das operações da Rede Vinti4 e da Bolsa de Valores

O Subsistema das Operações Processadas através da Rede Vinti4 é responsável 
pelas transacções interbancárias efectuadas nos ATM, POS, Televinti4 e Vinti4net, 
ficando a sua gestão e funcionamento assegurados, de forma autónoma, pela própria 
instituição. Do mesmo modo, a Bolsa de Valores de Cabo Verde, que tem a seu cargo 
efectuar as Ofertas Públicas de Subscrição, assegura autonomamente a gestão e o 
funcionamento das Operações Processadas neste Subsistema. Porém, em resultado 
da necessidade de conferir a estes dois subsistemas um quadro legal de referência, 
principalmente no âmbito da liquidação financeira, que é da responsabilidade do 
Banco de Cabo Verde, ambos foram incorporados no Regulamento do Sistema 
Integrado de Compensação Interbancária e Liquidação.

A Rede Vinti4, sendo o sistema de pagamentos cabo-verdiano com maiores 
quantidades processadas (assegura 90,3% da quantidade de operações do SICIL), 
representa, no entanto, apenas 11,9% do seu valor. Este é o subsistema de pagamentos 
com menor valor médio por operação (3.801 escudos) o que lhe confere, mais do 
que qualquer outro, a classificação de sistema de retalho. Foram liquidados através 
da rede 5.826.330 operações, no valor de 22.147,5 milhões de escudos.

Conforme referido anteriormente, a rede vinti4 representa o subsistema com 
menor valor médio por operação no SICIL, o que poderá confirmar a utilização 
generalizada dos cartões bancários (para além das transferências a crédito), de mais 
fácil utilização pelos consumidores nas transacções quotidianas, quando o uso do 
cheque é substituído de forma gradual. Esta tendência é particularmente evidente na 
análise feita à evolução da liquidação das operações da Rede Vinti4, que demonstra 
acréscimos exponenciais em quantidade (819,7%) e valor (507,5%), quando 
comparado o ano de 2005 com o de 2012 (Quadro III.15). Todavia, o número de 
operações processadas em 2012 (5.826.330), face ao ano transacto (2011: 5.461.194), 
não variou muito, alcançando o valor das liquidações uma ligeira variação positiva 
na ordem de 9,9%.  

Num contexto de dinamização do mercado secundário pela Bolsa de Valores 
e de acordo com as constatações feitas no ponto 3.3, o valor médio por operação 
processada neste subsistema do SICIL, em virtude do acréscimo mais acentuado em 
valor do que em quantidade, tem registado aumentos ao longo dos anos, apesar da 
ligeira variação negativa (6,9%) verificada no período 2010–2011 e em 2008-2012.

Deste modo, ao analisar a evolução das operações liquidadas em 2005, 
relativamente àquelas liquidadas em 2012, facilmente se conclui da variação positiva 
atípica, seja em quantidade seja em valor, entre 2005 e 2012. 

O crescimento dos negócios contratados através da Bolsa de Valores (BVC) tem 
tido impacto directo nas operações liquidadas no Banco de Cabo Verde, facto este 
evidenciado pela evolução crescente das quantidades e valores processados neste 
subsistema. Com efeito, em 2012, foram liquidados cerca de 2.318,6 milhões de 
escudos, sendo que 7,0 % refere-se a operações liquidadas por bruto (no valor de 
162,6 milhões de escudos). As restantes operações, nomeadamente as liquidadas 
por compensação e as comissões a favor da BVC, totalizaram 93,0%, no valor de 
2.156,0 milhões de escudos.
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Quadro III.15 – Liquidação de operações: Rede Vinti4 e Bolsa de Valores

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 
 

Rede Vinti4 Bolsa de Valores

Quantidade Valor Quantidade Valor

2005 633.493 3.645,8 1 0,8

2006 859.238 4.126,3 31 6,1

2007 1.396.301 5.276,3 127 37,1

2008 2.188.430 9.779,2 258 309,8

2009 3.472.967 14.335,3 635 1.012,2

2010 4.014.614 17.885,2 920 3.066,5

2011 5.461.194 20.157,6 1.116 3.462,2

2012 5.826.330 22.147,5 1.867 2.318,6

 Fonte: SISP/BVCV
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4. Superintendência

A superintendência dos sistemas de pagamentos, particularmente dos sistemas 
de compensação e de liquidação, considerados de alto risco sistémico, constitui uma 
função essencial dos bancos centrais e destina-se a assegurar o bom funcionamento 
dos sistemas de pagamento e, por conseguinte, contribuir para a estabilidade finan-
ceira.  

Com este propósito e seguindo as orientações do Committee on Payment and 
Settlement Systems (CPSS), os bancos centrais vêm-se preocupando com a eficiência 
e segurança dos sistemas e infra-estruturas de pagamento, alargando o seu campo 
de actuação para além dos sistemas de pagamentos de grandes montantes, definidos 
como sistemicamente importantes, debruçando-se, ainda, sobre os sistemas e in-
strumentos de pagamento de retalho, particularmente os electrónicos. Nesta óptica, 
a função de superintendência assume uma vertente mais abrangente, na medida em 
que se propõe assegurar a robustez do sistema, decorrente de ameaças resultantes da 
interdependência existente entre os sistemas e infra-estruturas de pagamento, com 
particular enfoque na prevenção do risco sistémico.

O Banco de Cabo Verde não está alheio a esta função, consagrada no artigo 19º 
da sua Lei Orgânica e que lhe atribui a função de superintendência, quando afirma 
que “compete ao Banco assegurar directamente ou regular, fiscalizar e promover o 
bom funcionamento dos sistemas de compensação e pagamentos”.

Neste âmbito a actuação do Banco de Cabo Verde tem-se centrado, principal-
mente, no acompanhamento e monitorização dos sistemas de compensação inter-
bancária e do sistema de liquidação, à luz do cumprimento das regras e procedimen-
tos que disciplinam o funcionamento dos referidos sistemas. Enquadrado, ainda, no 
papel de superintendente dos sistemas, o Banco assume-se como agente catalisador 
do desenvolvimento dos sistemas de pagamento e promotor da coordenação entre 
as partes interessadas, no âmbito da Comissão de Coordenação do Desenvolvimen-
to de Sistemas de Pagamento (CCSP).

Em consonância com os novos desenvolvimentos da função de superintendên-
cia, reconhecida actualmente como uma das principais responsabilidades dos ban-
cos centrais, o Banco de Cabo Verde perspectiva que a função de superintendência 
venha a ganhar outra dimensão no contexto do sistema de pagamentos nacional, 
em conformidade com os princípios orientadores emanados pela CPSS, que reco-
mendam um maior enfoque na monitorização das infra-estruturas de mercado e no 
acompanhamento do desenvolvimento dos sistemas e instrumentos de pagamento, 
particularmente os electrónicos. 

Assim, por forma a implementar cabalmente a função de superintendência no 
Banco de Cabo Verde, as acções preconizadas para os próximos anos deverão cen-
trar-se nos seguintes vectores: 
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i.	 Reforçar a transparência através da divulgação das políticas relativas à super-
intendência dos sistemas de pagamentos, de modo a exigir dos operadores dos 
sistemas de pagamentos, o cumprimento dos requisitos divulgados e adoptar 
uma metodologia de verificação do cumprimento dos mesmos;

ii.	 Delegar nos operadores dos sistemas a responsabilidade máxima na garantia 
do funcionamento das infra-estruturas e na prestação de serviços de paga-
mento;

iii.	Implementar um sistema de monitorização integrado e interno que abranja 
os sistemas de compensação e de liquidação, com o intuito de minimizar 
os riscos inerentes aos sistemas de pagamentos (risco operacional, risco de 
crédito, risco de liquidez e risco sistémico) e minimizar as falhas operacionais 
com a adopção de procedimentos mais detalhados e documentação mais 
transparente;

iv.	Adoptar uma estrutura de comunicação evoluída, com mecanismos de 
segurança desenvolvidos e integrados, susceptíveis de melhorar a protecção 
dos conteúdos e a integridade das informações processadas no sistema de 
liquidação;

v.	 Adoptar uma política de gestão de continuidade de negócio que reflicta o per-
fil de risco do sistema e que seja proporcional à natureza das suas actividades, 
à sua dimensão e complexidade;  

vi.	Implementar mecanismos de gestão de continuidade de negócio adequados 
aos processos de negócio e que abranjam uma estratégia de recuperação que 
identifique claramente as responsabilidades em caso de desastre e um plano 
de continuidade de negócio; 

vii.	 Instituir a obrigatoriedade da realização de testes ao plano de continuidade 
de negócio, definido com o objectivo de verificar a sua qualidade, em situações 
de risco, devendo o referido plano ser auditado e actualizado periodicamente; 

viii.	Definir um plano de comunicação, de modo a garantir os fluxos de infor-
mação necessários à recuperação de processos de negócio considerados críti-
cos, assegurando as obrigações perante os intervenientes do sistema.

ANEXO
Estatístico



ANEXO
Estatístico
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Quadro 1 – Levantamentos nos ATM e pagamentos nos POS com cartão vinti4

 Valor: milhões de escudos

 Levantamentos nos ATM Pagamentos nos POS

Janeiro 1.670,0 996,4

Fevereiro 1.866,4 1.037,3

Março 2.116,7 1.154,6

Abril 1.975,1 1.051,2

Maio 2.071,8 1.136,4

Junho 2.009,6 1.125,6

Julho 2.151,5 1.227,2

Agosto 2.093,0 1.211,3

Setembro 1.956,3 1.131,3

Outubro 2.106,9 1.198,5

Novembro 2.047,7 1.213,5

Dezembro 2.674,0 1.647,2

Total 24.738,9 14.130,5

Fonte: SISP

Quadro 2 – Levantamentos nos ATM e pagamentos nos POS com cartão internacional

Quantidade: unidades;Valor: milhões de escudos

 Levantamentos nos ATM Pagamentos nos POS

 Quantidade Valor Quantidade Valor

Janeiro 17.464 212,2 7.209 102,9

Fevereiro 15.413 189,7 7.884 102,7

Março 17.724 212,0 8.389 107,8

Abril 17.398 206,2 8.434 120,7

Maio 14.197 160,4 5.924 79,2

Junho 14.008 163,0 5.266 69,2

Julho 16.944 200,2 6.216 95,3

Agosto 22.170 258,5 6.864 100,3

Setembro 15.220 173,0 5.734 76,8

Outubro 16.556 194,2 7.141 96,0

Novembro 22.047 266,7 9.906 140,2

Dezembro 25.875 319,1 9.304 124,6

Total 215.016,0 2.555,3 88.271 1.215,6

Fonte: SISP
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Quadro 3 – Cartões Vinti4 produzidos*

 Quantidade: unidades

 2011 2012

Janeiro 5.372 5.016

Fevereiro 5.061 5.832

Março 6.476 7.260

Abril 6.222 6.334

Maio 6.009 8.784

Junho 6.505 5.871

Julho 5.531 6.150

Agosto 6.735 7.807

Setembro 6.166 6.039

Outubro 6.587 6.953

Novembro 7.169 6.355

Dezembro 7.336 5.214

Total 75.169 77.615
Fonte: SISP
* Cartões produzidos no período

Quadro 4 – Movimento Global da Compensação

Quantidade: unidades;  Valor: milhões de escudos

 Cheques  Devolução de cheques Transferências
Devolução de 
transferências

 
Quanti-

dade
Valor

Quanti-
dade

Valor
Quanti-

dade
Valor

Quanti-
dade

Valor

1997 60.171 16.469,5 979 461,5 6.774 17.881,8 - -

1998 72.754 20.570,6 994 200,8 10.053 20.010,9 - -

1999 128.294 28.509,1 1.489 287,9 14.664 24.298,5 - -

2000 153.641 36.395,6 1.911 306,7 14.378 17.634,9 - -

2001 159.638 39.196,3 1.447 238,6 15.300 16.625,9 - -

2002 184.386 47.340,4 1.557 254,0 16.856 20.071,7 - -

2003 194.512 47.762,4 1.652 216,9 17.829 22.157,0 - -

2004 190.293 37.143,9 1.822 360,1 25.398 33.877,0 - -

2005 222.220 46.204,5 1.876 377,2 30.630 41.618,6 - -

2006 253.410 57.217,7 1.813 409,6 33.579 48.034,7 - -

2007 308.953 72.507,4 2.032 453,3 39.849 61.611,9 - -

2008 342.909 96.297,2 3.759 10.220,4 45.994 65.176,6 - -

2009 357.920 85.223,9 3.624 1.204,4 57.797 63.099,5 - -

2010 364.642 83.205,8 3.767 1.185,5 84.070 75.024,6 - -

2011 364.911 83.779,8 3.389 792,7 115.669 75.949,0 - -

2012 346.570 77.024,2 3.600 1.003,0 272.845 82.844,9 1.352 332,0

Fonte: SISP
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Quadro 5 – Compensação por tipo de documentos apresentados 

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

2011 2012 Variação %

Quantidade Valor Quantidade Valor Quantidade Valor

Cheques 364.911 83.779,8 346.570 77.024,2 -5,0 -8,1

Transferências 115.669 75.949,0 272.845 82.844,9 135,9 9,1

Devoluções de cheques 3.389 792,7 3.600 1.003,0 6,2 26,5

Devoluções de transferências - - 1.352 332,0 - -

Total 483.969 160.521,5 623.015 160.872,1 137,1 27,5
Fonte: SISP

Quadro 6 – Cheques apresentados e devolvidos na compensação - 2012

Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Mês

Apresentados Devolvidos

Truncados  Não Truncados Truncados Não Truncados

Quantidade Valor Quanti-
dade Valor Quanti-

dade Valor Quanti-
dade Valor

Janeiro 13.694 175,1 14.458 6.565,5 74 1,3 155 59,1

Fevereiro 13.960 179,8 14.391 6.112,4 214 2,8 183 142,7

Março 15.275 194,3 16.251 6.110,0 72 1,2 116 55,8

Abril 14.407 181,3 14.979 5.655,1 95 1,5 200 83,7

Maio 15.692 199,9 16.019 6.791,2 114 1,7 242 108,6

Junho 13.457 173,8 13.590 5.904,8 99 1,4 207 113,9

Julho 14.618 189,3 14.179 5.919,5 97 1,6 150 45,4

Agosto 14.731 189,9 14.455 6.377,1 118 1,9 214 91,8

Setembro 12.672 162,1 13.310 5.533,3 104 1,6 198 108,8

Outubro 15.111 191,6 14.550 6.935,3 117 1,8 196 54,0

Novembro 13.644 176,1 13.557 6.084,4 129 2,0 184 69,4

Dezembro 14.731 191,2 14.839 6.831,1 133 2,0 189 48,8

Total 171.992 2.204,5 174.578 74.819,7 1.366 20,9 2.234 982,1

Média mensal 14.333 183,7 14.548 6.235,0 114 1,7 186 81,8

Fonte: SISP
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Quadro 7 – Dados mensais sobre cheques apresentados à compensação em quantidade
(2008 – 2012)

Quantidade: unidades

 2008 2009 2010 2011 2012

Janeiro 25.921 25.591 25.043 28.276 28.152

Fevereiro 25.188 24.849 26.400 28.919 28.351

Março 27.076 30.735 33.059 32.556 31.526

Abril 28.536 28.634 29.400 29.710 29.386

Maio 28.471 28.197 29.444 31.729 31.711

Junho 29.091 30.291 30.661 30.771 27.047

Julho 31.009 31.967 31.248 29.700 28.797

Agosto 25.912 28.417 30.653 32.025 29.186

Setembro 29.453 32.549 29.921 30.337 25.982

Outubro 30.478 30.235 29.117 30.415 29.661

Novembro 26.855 28.845 30.888 32.197 27.201

Dezembro 34.919 37.610 38.808 28.276 29.570

Total 342.909 357.920 364.642 364.911 346.570

Média mensal 28.576 29.827 30.387 30.409 28.881

Fonte: SISP

Quadro 8 – Dados mensais sobre cheques apresentados à compensação em valor
 (2008 – 2012)

 Valor: milhões de escudos

 2008 2009 2010 2011 2012

Janeiro 5.977,9 6.389,2 6.127,0 6.784 6.741

Fevereiro 5.733,3 5.586,7 7.672,3 6.160 6.292

Março 6.453,7 7.611,2 6.538,1 7.091 6.304

Abril 6.827,7 6.602,5 6.439,3 6.324 5.836

Maio 7.472,1 7.559,4 5.996,4 6.704 6.991

Junho 7.326,0 7.177,0 7.145,8 8.137 6.079

Julho 8.536,0 6.503,8 6.918,9 6.556 6.109

Agosto 7.130,0 6.641,4 6.910,9 7.148 6.567

Setembro 7.813,3 7.506,7 6.597,7 7.244 5.695

Outubro 7.684,9 7.073,5 7.090,2 7.471 7.127

Novembro 7.252,8 6.492,1 6.645,8 7.377 6.261

Dezembro 18.089,4 10.080,4 9.123,4 6.784 7.022

Total 96.297,2 85.223,9 83.205,8 83.779,8 77.024,2

Média mensal 8.024,8 7.102,0 6.933,8 6.981,7 6.418,7

 Fonte: SISP



Relatório do Sistema de Pagamentos Cabo-Verdiano / 2012                                        105

Quadro 9 – Cheques apresentados à compensação por escalão de valores em quantidade 
(2008 – 2012)

Quantidade: unidades

  2008 2009 2010 2011 2012

1 10.000 90.758 95.014 92.071 91.264 85.594

10.001 20.000 55.658 60.682 62.414 61.535 59.048

20.001 30.000 42.957 36.498 38.283 38.500 37.586

30.001 50.000 30.699 42.253 44.356 45.081 43.217

50.001 100.000 43.410 45.810 48.320 48.541 45.164

100.001 500.000 54.858 54.831 56.313 56.696 53.529

500.001 1.000.000 11.094 10.277 10.371 10.366 10.231

1.000.001 2.000.000 6.702 6.104 6.053 6.007 5.696

2.000.001 3.000.000 2.389 2.319 2.216 2.475 2.176

3.000.001 4.000.000 1.352 1.122 1.101 1.231 1.193

4.000.001 5.000.000 805 763 798 780 800

5.000.001 10.000.000 1.338 1.368 1.466 1.562 1.559

10.000.001 20.000.000 543 574 611 558 499

20.000.001 100.000.000 312 303 247 295 266

> 500.000.000 32 2 22 20 12

Total  342.907 357.920 364.642 364.911 346.570

Fonte: SISP

Quadro 10 – Cheques apresentados à compensação por escalão de valores em valor (2008 – 2012)

 Valor: milhões de escudos

  2008 2009 2010 2011 2012

1 10.000 556,2 514,6 502,4 503,5 479,1

10.001 20.000 869,3 911,2 937,4 923,8 888,0

20.001 30.000 1.411,9 923,4 967,3 973,0 950,2

30.001 50.000 1.189,9 1.684,2 1.768,4 1.797,7 1.725,3

50.001 100.000 3.161,9 3.331,1 3.519,0 3.536,1 3.270,7

100.001 500.000 12.398,5 12.182,8 12.496,5 12.423,8 11.775,2

500.001 1.000.000 7.950,4 7.469,9 7.530,9 7.560,0 7.481,7

1.000.001 2.000.000 9.634,8 8.792,8 8.739,7 8.636,4 8.203,9

2.000.001 3.000.000 5.976,9 5.832,3 5.556,4 6.191,3 5.426,2

3.000.001 4.000.000 4.772,4 3.938,5 3.880,7 4.331,9 4.206,9

4.000.001 5.000.000 3.703,3 3.522,3 3.684,2 3.597,1 3.665,5

5.000.001 10.000.000 9.586,0 9.641,2 10.461,7 11.063,0 11.068,8

10.000.001 20.000.000 7.508,8 8.061,0 8.509,9 7.720,5 6.992,5

20.000.001 100.000.000 12.353,5 16.960,5 8.657,7 11.029,6 9.051,0

> 500.000.000 5.901,0 1.458,0 5.993,6 3.491,9 1.839,1

Total  86.974,8 85.223,9 83.205,8 83.779,8 77.024,2

 Fonte: SISP
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Quadro 11 – Dados mensais sobre cheques devolvidos na compensação em quantidade

(2008 – 2012)
 Quantidade: unidades

 2008 2009 2010 2011 2012

Janeiro 227 264 276 306 229

Fevereiro 179 292 242 199 397

Março 368 278 321 277 188

Abril 194 235 334 252 295

Maio 266 449 214 245 356

Junho 247 309 309 318 306

Julho 354 290 590 335 247

Agosto 272 351 251 348 332

Setembro 507 355 253 275 302

Outubro 434 263 320 254 313

Novembro 351 237 296 274 313

Dezembro 360 301 361 306 322

Total 3.759 3.624 3.767 3.389 3.600

Média mensal 313 302 314 282 300

 Fonte: SISP

Quadro 12 – Dados mensais sobre cheques devolvidos na compensação em valor 
(2008 – 2012)

 Valor: milhões de escudos

 2008 2009 2010 2011 2012

Janeiro 44,9 57,8 41,6 57 60

Fevereiro 45,6 33,5 273,5 57 146

Março 96,6 41,5 48,2 56 57

Abril 64,7 32,3 101,6 77 85

Maio 54,0 68,7 76,0 46 110

Junho 60,3 64,1 75,8 98 115

Julho 110,4 44,5 172,6 75 47

Agosto 97,9 55,8 127,8 42 94

Setembro 114,8 670,4 36,3 86 110

Outubro 75,7 37,2 62,5 55 56

Novembro 65,3 30,4 89,9 87 71

Dezembro 9.390,2 68,3 79,7 57 51

Total 10.220,4 1.204,4 1.185,5 792,7 1.003,0

Média mensal 851,7 100,4 98,8 66,1 83,6
Fonte: SISP
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Quadro 13 – Cheques devolvidos na compensação por escalão de valores em quantidade 
(2008 – 2012)

 Quantidade: unidades

  2008 2009 2010 2011 2012

1 10.000 722 743 687 477 430

10.001 20.000 539 557 521 462 538

20.001 30.000 376 375 896 839 876

30.001 50.000 383 465 0 0 0

50.001 100.000 532 550 533 540 595

100.001 500.000 822 699 848 787 832

500.001 1.000.000 174 134 127 139 186

1.000.001 2.000.000 144 63 79 79 71

2.000.001 3.000.000 38 11 29 32 36

3.000.001 4.000.000 11 5 16 12 16

4.000.001 5.000.000 5 14 5 8 13

5.000.001 10.000.000 7 5 13 12 7

10.000.001 20.000.000 3 2 8 2 0

20.000.001 100.000.000 2 1 4 0 0

> 500.000.000 1 0 1 0 0

Total  3.759 3.624 3.767 3.389 3.600

 Fonte: SISP

Quadro 14 – Cheques devolvidos na compensação por escalão de valores em valor (2008 – 2012)
 Valor: milhões de escudos

 2008 2009 2010 2011 2012

1 10.000 4,2 4,4 4,1 3,4 2,6

10.001 20.000 8,4 8,4 7,9 7,5 8,2

20.001 30.000 15,7 9,6 30,9 29,7 29,4

30.001 50.000 10,1 18,9 0,0 0,0 0,0

50.001 100.000 39,0 41,0 39,5 40,6 44,0

100.001 500.000 196,3 155,8 191,4 172,9 193,0

500.001 1.000.000 122,8 99,0 92,0 101,5 137,4

1.000.001 2.000.000 167,9 88,4 114,3 122,6 104,0

2.000.001 3.000.000 96,5 27,7 74,2 77,3 96,9

3.000.001 4.000.000 37,4 17,4 57,1 47,2 117,6

4.000.001 5.000.000 24,1 72,2 24,6 55,7 138,5

5.000.001 10.000.000 50,2 36,6 94,6 85,2 131,3

10.000.001 20.000.000 43,2 62,0 116,0 49,0 0,0

20.000.001 100.000.000 82,1 563,0 129,0 0,0 0,0

> 500.000.000 9.322,5 0,0 210,0 0,0 0,0

Total  10.220,4 1.204,4 1.185,5 792,7 1.003,0
Fonte: SISP
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Quadro 15 – Cheques devolvidos por motivo de devolução em quantidade 
(2008 – 2012)

 Quantidade: unidades

 2008 2009 2010 2011 2012

Por Instituição Sacada      

Não Compensável 3 13 6 1 6

Falta de Requisito Principal 195 119 83 158 165

Falta ou Insuficiência de Provisão 2.267 2.707 2.601 2.576 2.170

Saque Irregular 121 135 81 63 241

Endosso Irregular 1 0 3 0 8

Cheque com Fundo Revogado – por Justa Causa 5 6 6 0 3

Cheque sem Fundo Revogado – por Justa Causa 2 2 4 0 0

Cheque com Fundo Revogado – Apresentação Fora do Prazo 1 10 1 2 1

Cheque sem Fundo Revogado – Apresentação Fora do Prazo 0 0 2 2 1

Conta Bloqueada 68 69 64 54 151

Conta Suspensa 3 2 14 1 0

Conta Encerrada 37 8 11 1 2

Mau Encaminhamento 38 9 8 5 4

Número de Conta Inexistente 21 4 28 18 23

Número de Cheque Inexistente 2 20 31 32 31

Erro nos Dados 14 15 25 58 46

Importância Incorrectamente Indicada 220 21 42 37 42

Falta de Entrega do Cheque 23 27 51 7 1

Registo Duplicado 374 216 451 18 194

Falta de Carimbo/Referência de Apresentação 0 0 1 0 0

Cheque Viciado com Fundo 2 1 2 0 0

Cheque viciado sem Fundo 1 0 1 0 2

Devolução a Pedido do Banco Tomador 26 37 26 27 28

Motivos Diversos 98 177 203 323 461

Incumprimento na Compensação pela Instituição Sacada 3 0 0 0 0

Por instituição Tomadora      

Motivo de Devolução Inválido 8 0 0 2 2

Mau Encaminhamento 0 0 1 0 3

Falta de Entrega do Cheque 0 0 8 0 0

Registo Duplicado 88 6 9 0 0

Devolução Fora do Prazo 136 15 4 3 15

Cheque Inexistente 1 0 0 0 0

Incumprimento na Compensação pela Instituição Tomadora 1 5 0 1 0

Total 3.759 3.624 3.767 3.389 3.600

Fonte: SISP
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Quadro 16 – Cheques devolvidos por motivo de devolução em valor 
(2008 – 2012)

 Valor: milhões de escudos

 2008 2009 2010 2011 2012

Por Instituição Sacada      

Não Compensável 0,4 1,3 3,1 0,5 0,6

Falta de Requisito Principal 52,3 32,9 27,2 58,3 60,9

Falta ou Insuficiência de Provisão 587,1 983,7 537,0 556,4 484,6

Saque Irregular 26,0 30,1 16,0 14,5 91,9

Endosso Irregular 0,3 0,0 0,4 0,0 0,4

Cheque com Fundo Revogado – por Justa Causa 0,3 1,9 0,1 0,0 0,1

Cheque sem Fundo Revogado – por Justa Causa 0,0 0,2 0,2 0,0 0,0

Cheque com Fundo Revogado – Apresentação Fora do Prazo 0,0 0,6 2,5 0,2 0,2

Cheque sem Fundo Revogado – Apresentação Fora do Prazo 0,1 0,0 0,6 0,2 0,1

Conta Bloqueada 10,5 10,4 41,3 8,2 38,1

Conta Suspensa 0,1 0,1 0,0 1,0 0,0

Conta Encerrada 1,7 1,0 1,3 0,0 0,0

Mau Encaminhamento 13,0 1,2 3,0 0,2 0,6

Número de Conta Inexistente 0,0 0,1 4,4 0,5 3,9

Número de Cheque Inexistente 0,3 1,0 13,1 2,2 8,5

Erro nos Dados 13,4 3,5 6,8 5,3 9,3

Importância Incorrectamente Indicada 9.374,8 47,0 12,9 13,7 65,7

Falta de Entrega do Cheque 4,3 6,5 11,8 0,6 0,2

Registo Duplicado 47,6 34,8 139,5 2,2 17,5

Falta de Carimbo/Referência de Apresentação 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Cheque Viciado com Fundo 0,1 5,0 6,7 0,0 0,0

Cheque viciado sem Fundo 0,2 0,0 0,1 0,0 0,5

Devolução a Pedido do Banco Tomador 23,6 11,0 33,1 7,9 10,0

Motivos Diversos 23,7 30,5 318,8 119,6 199,4

Incumprimento na Compensação pela Instituição Sacada 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0

Por instituição Tomadora      

Motivo de Devolução Inválido 0,4 0,0 0,0 1,0 0,0

Mau Encaminhamento 0,0 0,0 0,1 0,0 0,3

Falta de Entrega do Cheque 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0

Registo Duplicado 30,8 0,2 0,8 0,0 0,0

Devolução Fora do Prazo 9,1 0,9 5,1 0,0 10,2

Cheque Inexistente 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0
Incumprimento na Compensação pela Instituição Toma-
dora 0,0 0,3 0,0 0,1 0,0

Total 10.220,5 1.204,4 1.186,6 792,7 1.003,0

Fonte: SISP
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Quadro 17 – Dados mensais sobre transferências processadas em quantidade (2008 – 2012)

Quantidade: unidades

 2008 2009 2010 2011 2012

Janeiro 2.937 3.521 4.064 6.162 9.796

Fevereiro 3.115 3.776 5.256 7.111 12.183

Março 3.629 4.900 7.080 9.197 13.555

Abril 3.625 5.115 6.959 7.840 13.535

Maio 3.835 4.546 6.452 8.170 14.616

Junho 3.531 4.597 6.432 8.956 14.919

Julho 4.463 4.867 7.206 8.057 27.472

Agosto 3.308 4.523 7.400 8.743 31.407

Setembro 3.931 4.758 7.230 11.358 28.368

Outubro 4.335 5.338 7.366 12.515 35.814

Novembro 3.852 4.971 7.927 13.245 33.759

Dezembro 5.433 6.885 10.698 14.321 37.421

Total 45.994 57.797 84.070 115.675 272.845

Média mensal 3.833 4.816 7.006 9.640 22.737

Fonte: SISP

Quadro 18 – Dados mensais sobre transferências processadas em valor (2008 – 2012)

 Valor: milhões de escudos

 2008 2009 2010 2011 2012

Janeiro 4.803,7 5.149,0 4.617,9 5.627,1 5.985,4

Fevereiro 5.262,7 4.271,8 4.762,0 6.276,6 6.061,6

Março 5.628,8 4.627,9 6.051,7 6.363,6 6.241,1

Abril 5.094,7 4.940,0 6.478,3 5.890,1 6.159,9

Maio 5.167,5 4.759,2 6.371,7 5.970,3 7.176,1

Junho 5.765,5 5.130,6 5.578,8 7.182,7 6.694,8

Julho 5.907,5 5.643,3 6.893,3 5.728,6 5.972,7

Agosto 4.815,8 5.486,5 6.651,0 6.535,6 7.423,9

Setembro 4.995,4 5.269,1 5.535,6 6.317,6 6.588,6

Outubro 5.558,9 5.925,9 6.273,3 6.333,8 8.351,8

Novembro 5.443,0 4.900,2 7.725,4 6.380,9 7.399,0

Dezembro 6.733,2 6.996,1 8.085,6 7.342,1 8.790,1

Total 65.176,6 63.099,5 75.024,6 75.949,0 82.844,9

Média mensal 5.431,4 5.258,3 6.252,1 6.329,1 6.903,7

Fonte: SISP
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Quadro 19 – Transferências por fecho e código de operação      
 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Código de operação
Apresentadas Devolvidas

Quantidade Valor Quantidade Valor

Fecho 1    

Reembolsos 373 203,2 1 87,3

Rendas/Aluguer 238 13,3   

Honorários 101.345 4.915,1 1.014 47,6

Fornecedores 3.556 776,0 2 0,1

Prestações da Segurança Social 979 31,8 1 0,0

Pensões Nacionais 71 0,4   

Outras Transferências 146.010 73.576,4 267 166,8

Pagamentos do Estado (DGT) 12 0,6   

Transferência doméstica 49 13,5   

Total 1 252.633 79.530,3 1.285 301,8

Fecho 2     

Reembolsos 12 7,3   

Honorários 10.610 507,1 23 10,9

Fornecedores 26 5,8   

Outras Transferências 9.564 2.794,4 44 19,3

Total 2 20.212 3.314,6 67 30,2

Total 272.845 82.844,9 1.352 332,0

Fecho 1 – Ciclo de compensação destinado ao processamento de transferências normais e devoluções
Fecho 2 – Ciclo de compensação destinado ao processamento de transferências urgentes e devoluções
Fonte: SISP
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Quadro 20 – Transferências por fecho e código de serviço
 Quantidade: unidades; Valor: milhões de escudos

 Código de serviço
Apresentadas Devolvidas

Quantidade Valor Quantidade Valor

Fecho 1    

Recepção de transferências 252.629 79.262,8   

Ordens de transferência sem NIB 4 267,5   

Devolução de transferências com NIB   222 39,5
Resposta a pedido de devolução de transferência de 

participante ordenante com valor contabilístico   1.062 182,3

Devolução de transferências sem NIB   1 80

Total 1 252.633 79.530,3 1.285 301,8

Fecho 2     

Recepção de transferências 20.212 3.314,6   

Devolução de transferências com NIB   45 18,5
Pedido de devolução de transferência pelo participante 

ordenante   2 0,1
Resposta a pedido de devolução de transferência de 

participante ordenante com valor contabilístico   20 11,7

Total 2 20.212 3.314,6 67 30,2

Total 272.845 82.844,9 1.352 332,0

Fonte: SISP


